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“A FÉ E A RAZÃO (fides et ratio) constituem como que as duas asas pelas quais o espírito humano se eleva para a contemplação da verdade.
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APRESENTAÇÃO

O presente Diretório de Estudos é um importante instrumento de comunicação e organização do Curso de Filosofia. Por seu intermédio procuramos veicular nossa proposta pedagógica, informando alunos e todos os interessados sobre nossa visão, missão, concepção do curso e organização curricular. Trata-se de um manual simples que visa propiciar ao aluno um conjunto de informações úteis, também sobre a direção, organização funcional, corpo docente, corpo discente, casas de formação, nossas pesquisas, o conteúdo das disciplinas, sua bibliografia básica e horário. 

O ano de 2006 traz importantes novidades para nossa comunidade educativa. A primeira novidade é a aprovação da CAPES dos mestrados de Direito para a unidade de Lorena e de Administração para a unidade de Americana. Com essas aprovações e mais o mestrado de Educação aprovado anteriormente, o Centro UNISAL dá um importante passo no sentido de se transformar em uma universidade. Isso qualifica a produção da pesquisa e viabiliza a formação de um grupo de pesquisadores que contribuem com os vários cursos. Ganhamos com isso, melhores condições para desenvolvimento e a consolidação da pesquisa. Neste sentido saudamos a chegada do Prof. Dr. Lino Rampazzo ao Curso de Filosofia; pertencente ao mestrado em Direito com significativa publicação em Metodologia Científica, será com certeza uma força positiva na qualificação da iniciação à pesquisa e trabalhos acadêmicos.   

Quanto as IUS – Instituições Universitárias Salesianas -, vemos o andamento de sua agenda de trabalhos sobre o comando do Pe. Garulo. Um exemplo foi a consolidação do curso de aprendizagem cooperativa, que passou da condição de curso de especialização para Lato Sensu. Diversas iniciativas de cooperação começam a aparecer, inclusive a possibilidade real de intercâmbio de alunos. Atualmente estamos estudando a possibilidade concreta de um aluno nosso passar um semestre estudando no Chile. Quanto aos documentos: “Identidade” das IUS e “Políticas” para a presença salesiana na educação superior, estamos na fase de divulgação e consolidação junto ao corpo docente. 

Para o ano de 2006 fizemos nova Grade Curricular, com disciplinas semestrais. Esta grade dá mais agilidade para as disciplinas, concentra esforços, flexibiliza e viabiliza projetos de intercâmbio. Temos a felicidade de poder constatar uma crescente consolidação da iniciação à pesquisa filosófica discente - que se aprofunda cada vez mais -  e sua integração com projetos e práticas pedagógicas, consolidando uma autêntica práxis pedagógica. Também podemos confirmar a consolidação das atividades de extensão e cultura. 

Quanto às atividades extracurriculares trabalharemos este ano o tema “A responsabilidade Social”.  Em nossa aula inaugural refletimos sobre: “A fundamentação de uma ética universal de responsabilidade social aberta e inclusiva no contexto da atual.”, proferida pelo Prof. Dr. José Marcos Miné Vanzella. 

Partindo de uma compreensão das oposições presentes em nossa civilização planetária vimos que em linhas gerais manifestam-se as seguintes. No Ocidente: Uma afirmação dogmática totalitária da racionalidade ocidental iluminista, que se apresenta como detentora da única fundamentação da responsabilidade social possível. Em oposição a uma postura igualmente dogmática da metafísica tradicionalista que se considera a única capaz de restabelecer o sentido, entendido como ordem teologia, o qual foi perdido no início da modernidade. Posição moderada da racionalidade ocidental que aceita certo potencial de verdade presente nas religiões. Posição moderada das religiões ocidentais que aceitam a correção das patologias religiosas por parte do racionalismo ocidental, como no exemplo do diálogo de Habermas e Ratzinger, na Pontifícia Universidade Católica da Baviera (2004). Posições céticas, que rejeitam à possibilidade de sentido, seja religioso ou filosófico racional, que se desenvolvem a partir de Nietszche e do pensamento pós-moderno.    Enquanto no oriente encontramos um espelho de oposições semelhante as posições ocidentais, porém com maior peso para facções religiosas que se colocam numa oposição frontal, por vezes fanática à racionalidade ocidental. 

O sentido de nosso caminho aponta para a busca da comunhão universal que dá sentido e funda nossa missão enquanto filósofos. Daí a importância de uma fundamentação não fundamentalista da ética, capaz de abrir-se ao diálogo multilateral e pluricultural. Nesse sentido apontamos com clareza para a necessidade de uma reconciliação da razão e religião no ocidente e para a inclusão multilateral e transformadora das demais culturas.  A entrega à comunidade superior, implica aqui, mais do que nunca a humildade e renúncia de si, a “descentração” do sujeito.  Implica a criação das condições de um amplo diálogo que não exclua. Implica a renúncia aos próprios pré-conceitos. E a busca do entendimento profundo do sentido dos grandes relatos dos povos.  
José Marcos Miné Vanzella

CURSO DE LICENCIATURA PLENA EM FILOSOFIA

Regime escolar: seriado anual

Número de vagas anuais: 60

Turno de funcionamento: matutino
Prazo para integralização curricular: período mínimo: 6 períodos/regime semestral     máximo: 7 anos
VISÃO DO CURSO

Consolidar-se como Curso de Licenciatura Plena em Filosofia, nacionalmente reconhecido como centro de excelência na Formação de professores, na produção e transmissão de conhecimento e na qualidade de serviços prestados à comunidade.

MISSÃO DO CURSO

O Curso de Licenciatura Plena em Filosofia, fundamentado em princípios éticos, cristãos e salesianos, tem por missão promover a formação integral de cidadãos professores de filosofia através da produção e difusão do conhecimento e da cultura, em um contexto de pluralidade.

CONCEPÇÃO DO CURSO

O Curso é pensado a partir de uma Filosofia do ser, que se insere na longa tradição de diálogo do pensamento cristão da Filosofia, com a cultura e Filosofia de seu tempo.  Portanto, afirma que: o ser é concebido como “esse”, o conhecimento mediado pela linguagem é possível pela ação progressiva do intelecto agente e o homem, ser social, possui uma dimensão transcendente. 

OBJETIVOS DO CURSO

A) Objetivos gerais:

Formar a pessoa humana, cidadã, profissional docente de Filosofia, que desenvolva uma atitude reflexiva  sobre o sentido da própria existência, sua identidade e sua relação com Deus e com o mundo. Essa atitude deve ser entendida como possibilidade de esclarecimento de pressupostos e de engajamento, na busca e posse de uma plena estatura humana, que envolve o cultivo da vida do espírito, do conhecimento, da cultura, da educação, da ética e do convívio social, na história. 

B) Objetivos específicos:

Especificamente, trabalha-se para que o aluno ao final do Curso reúna as seguintes atitudes e habilidades:

· Crítico e criativo, comprometido com a produção filosófica do conhecimento, a educação e a cidadania, mediante a reflexão sobre o sentido, que integra fé e razão.

· Crítico, tanto no sentido de estar apto à leitura sistemática e análise de textos,  identificando seus pressupostos filosóficos, estrutura lógica e princípios hermenêuticos,  quanto, também, no sentido de apto a identificar os pressupostos filosóficos por trás das instituições sociais e propor medidas eficazes à sua transformação.

· Capaz de exercer a criatividade, tanto no plano rigoroso da pesquisa teórica na produção do conhecimento filosófico, mediante monografias e sínteses pessoais, quanto  na prática didática escolar e institucional. 

· Portador de uma perspectiva metafísica e integral do homem, que funda valores aptos a articular organicamente fé, razão e compromisso com a educação e a cidadania. 

PERFIL DO LICENCIADO EM FILOSOFIA

Entendemos que o profissional que desejamos formar apresenta o seguinte perfil:

· SÓLIDA FORMAÇÃO DE HISTÓRIA DA FILOSOFIA E TRATADOS TEMÁTICOS: que capacite para a compreensão e a transmissão dos principais temas, problemas, sistemas filosóficos, assim, como para a análise e reflexão crítica da realidade social em que se insere.

· SÓLIDA FORMAÇÃO CIENTÍFICA E PEDAGÓGICA: para enfrentar com sucesso os desafios e as dificuldades inerentes à tarefa de despertar os jovens para a reflexão filosófica, bem como transmitir aos alunos do Ensino Médio o legado da tradição e o gosto pelo pensamento inovador, crítico e independente.

· CONSCIENTE DO PRÓPRIO PROJETO PEDAGÓGICO: consegue articular um projeto pedagógico para si e tem clareza de seus objetivos e da forma como atingi-los.

-    PRÁTICA PEDAGÓGICA CRIATIVA: entende que a prática pedagógica, especialmente de Filosofia, não é fruto de mera reprodução e cópia de respostas pedagógicas já construídas, mas criação constante a partir da consciência dos problemas.

-    PRESENÇA EM OUTROS AMBIENTES: além de lecionar em escolas e cursos específicos, os egressos podem contribuir profissionalmente também em outras áreas, no debate interdisciplinar, nas assessorias culturais, etc.

-    SÓLIDA FORMAÇÃO ÉTICA: capaz de compreender os pressupostos éticos, subjacentes às várias questões, e dialogar, na perspectiva dos fundamentos da pessoa e da cidadania.

-    INTEGRADOR DAS DIMENSÕES PESSOAL E PROFISSIONAL: tem consciência de que é impossível separar o “eu pessoal” do “eu profissional" e, portanto, desenvolve o processo de autoconhecimento concomitantemente com o constante processo de conquista da própria competência.

COMPETÊNCIAS E DIFERENCIAIS

O formando do Curso de Licenciatura Plena em Filosofia deve apresentar as seguintes competências e habilidades:

Capacidade para um modo especificamente filosófico de formular e propor soluções a problemas, nos diversos campos do conhecimento;

Capacidade de desenvolver uma consciência crítica sobre o conhecimento, razão e realidade sócio-histórico-política;

Capacidade para análise, interpretação e comentário de textos teóricos, segundo os mais rigorosos procedimentos de técnica hermenêutica;

Compreensão da importância das questões acerca do sentido e da significação da própria existência e das produções culturais;

Percepção da integração necessária entre a Filosofia e a produção científica, bem como com o agir pessoal e político; 

Capacidade de relacionar o exercício da crítica filosófica com a promoção integral da cidadania e com o respeito à pessoa, dentro da tradição de defesa dos direitos humanos; 

Capacidade de relacionar os vários campos da Filosofia;

Capacidade de desenvolver pesquisa  monográfica sobre temas e autores de Filosofia;

Capacidade de integrar, em síntese pessoal, fé e razão;

Capacidade de expressar-se, escrita e oralmente, com clareza e precisão;

Capacidade de realizar trabalhos interdisciplinares; 

Capacidade de integrar a Filosofia à produção científica, ao agir pessoal e político;

Capacidade de compreensão do projeto pedagógico da escola, bem como da realização de trabalho coletivo;

Capacidade de crítica dos pressupostos filosóficos do livro didático e do projeto pedagógico da escola;

ORGANIZAÇÃO CURRICULAR

O Curso de Licenciatura Plena em Filosofia, concebido com 3 anos de duração, divididos em 6 períodos, apresenta um currículo projetado para oferecer ao licenciado uma sólida formação nas disciplinas específicas de Filosofia, tanto no campo temático, como histórico e hermenêutico. Oferece, também, uma articulação das questões do sentido com o campo Teológico, uma sólida formação pedagógica nos campos teórico e prático com elaboração de projetos, articulado significativamente com as disciplinas de ciências sociais, ciências humanas e a Iniciação Científica. Procura realizar o princípio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão.  

Para atender adequadamente nossos destinatários que procuram, na Filosofia, formulação para seus valores e embasamento para suas reflexões, o curso distingue-se pelo trabalho constante e sistemático com os textos e pela liberdade na confecção de monografias e no Trabalho de Conclusão do Curso.

Podemos dizer que o primeiro período fornece o elenco básico de questões filosóficas, bem como o vocabulário suficiente para formulá-las e dominar as principais questões, centrando-se no domínio do pensamento antigo. É um período de aprender a ver o mundo com os olhos da Filosofia das Ciências Sociais e Humanas, tomando consciência da diversidade dos seres e das linguagens, das interpretações e das áreas em que saber e poder se tocam. É também momento de iniciar-se na prática acadêmica, aprender a expressar-se em público e expor um conteúdo. No núcleo de História da Filosofia, inicia-se o estudo da Filosofia Antiga. Constitue o núcleo de Filosofia Temática: a Introdução à Filosofia, seus principais métodos, problemas e períodos. No núcleo de Educação e Ciências, tem-se a introdução ao estudo da Psicologia, da Sociologia e Cultura. No núcleo Teológico, tem-se a Antropologia Religiosa. No núcleo de Pesquisa e Síntese já está presente a Metodologia.

O segundo período fornece a continuidade deste aprender a ver o mundo, ampliando-o nas disciplinas de ciências sociais e humanas e aprofundando a distinção da visão filosófica, por seu mergulho na Filosofia Medieval, lógica e o desenvolvimento da iniciação à pesquisa monográfica. A prática desenvolve-se com a apresentação de seminários e trabalhos acadêmicos. Estão presentes os núcleos: História da Filosofia, Educação e Ciências, Pesquisa e Síntese.  

O terceiro período propõe esclarecer os principais pressupostos a partir dos quais se avaliam (julgar) as formas instituídas nas relações do homem com o mundo.  É o período em que o aluno é iniciado nos estudos dos grandes tratados clássicos da Filosofia temática: Ontologia, Filosofia da Natureza e Antropologia; depara-se com a História da Filosofia Moderna, uma discussão filosófica da cultura e exercita a pesquisa mediante trabalhos monográficos, vinculados às disciplinas. Neste período o aluno é introduzido à didática e também inicia-se o estágio, pertencente ao Núcleo de Pesquisa e Síntese, que se articula com as várias disciplinas na perspectiva da elaboração de projeto temático. Desenvolvem-se mais práticas acadêmicas. 

O quarto período aprofunda e qualifica o julgar das formas constituídas, dando desenvolvimento a importante prática escolar, consolidando os projetos de estágios elaborados no terceiro período. Dá-se continuidade à História da Filosofia até o séc. XIX, aprofunda-se o problema do conhecimento iniciado na História da Filosofia Moderna e são  fornecidos critérios para a ação ética e educativa. Estão, portanto, presentes os núcleos de História da Filosofia, Filosofia Temática, Educação e Ciências e Pesquisa e Síntese.  

O quinto período é compreendido como um período de aprofundamento e alargamento da compreensão filosófica e de intensificação da ação. Apresenta o convite para uma síntese pessoal entre pensamento e vida, capaz de dar um referencial por meio do qual o professor pesquisador ingressa no debate público dos grandes rumos da civilização em uma consciente práxis institucional. No núcleo da “Filosofia Temática”, aprofunda-se o debate dos Problemas Metafísicos e se acrescenta a investigação dos problemas da Filosofia das Ciências. É também o momento em que se completa o percurso do núcleo de História da Filosofia, com a disciplina de História da Filosofia V, a qual se atém a filosofia contemporânea. No Núcleo de Educação e Ciências completa-se o percurso da investigação em Filosofia da Educação, aprofundando seus problemas contemporâneos e inicia-se o estudo da Estrutura e Funcionamento do Ensino, fundamental para a prática escolar. No Núcleo teológico discute-se a relação da economia com os compromissos éticos e teológicos. Finalmente, no Núcleo de Pesquisa e Síntese, desenvolvem-se novos projetos de estágio e o trabalho de conclusão do curso, os quais integram pesquisa teórica e prática. 

 O sexto período é o momento de transição para o trabalho, contando com o acompanhamento dos professores. No núcleo da Filosofia Temática, em estreita articulação com a prática, aprofundam-se ainda as questões teóricas de: linguagem, estética, lógica. No campo da filosofia prática estão presentes as questões da ética e política. O núcleo teológico pode manter sua presença através da disciplina “Tópicos Avançados de Filosofia II”, que aborda questões da Filosofia da Religião. Entendemos, porém, que as disciplinas de Tópicos Avançados de Filosofia I e II podem possuir um conteúdo flexível,  decidido ano a ano pelo colegiado do curso para o ano seguinte. No núcleo de pesquisa desenvolve-se a consolidação do Estágio e do Trabalho de Conclusão de Curso. 

DIREÇÃO – Unidade de Ensino de Lorena

Reitor: Pe. Gilberto Luiz Pierobom 

Diretor Geral: Pe. Dílson Passos Jr.

Diretor Administrativo: Pe. Luis Otávio Botasso

Diretor Acadêmico, Pesquisa e Pós-graduação: Prof. Fábio José Garcia dos Reis

Diretor Comunitário: Pe. Roque Luiz Sibioni

ORGANIZAÇÃO FUNCIONAL

Secretário: Paulo Honorato

Auxiliar de Secretaria: Lucemir Felipe Monteiro 

Coordenadora da Biblioteca: Maria Aparecida Ribeiro de Souza

Bibliotecárias Auxiliares: Ana Lúcia Corrêa Pinto, Maria Isabel Eloy

Auxiliares de Biblioteca: Alcina Maria da Silva Monteiro, Conceição Aparecida dos Santos,  , José Carlos Ribeiro Junior, Maria José Filgueira dos Santos, Nalva Adriana Costa de Carvalho, Sergio William Santos Nunes da Costa.

COORDENAÇÃO DO CURSO

Coordenador: Prof. Dr. José Marcos Miné Vanzella

Auxiliar de Coordenação: Ligia Maria Teixeira de Faria Brezolin

Coordenação de Estágios: Profa Euni Vieira e Silva

CAF - CENTRO ACADÊMICO DE FILOSOFIA 
Presidente: Marcelo Oliveira dos Santos
Vice-Presidente: Abner William Quintino de Freitas
1º Secretario: Robson Martins Feitosa
2º Secretario: Bruno José Freire
Tesoureiro: Diego Luiz Ferreira
Diretor Cultural: Luiz Augusto Guimarães Gomes
Assessor Cultural: Marcel Nogueira Magalhães Junior
Diretor Social: Thiago Ribeiro da Silva
Assessor Social: Lucilene Cristina Nascimento das Graças 
Diretor Editorial: Flaviano Marcelino Pereira
Assessor Editorial: Mariana Cristina da Silva Corrêa 
Diretor de Esportes: Adriano Rosa da Silva
Assessor de Esportes: Wellington Luiz Moreira
PUBLICAÇÕES

1. CADERNOS DE FILOSOFIA: periódico semestral do CAF/Coordenação Filosofia.

Responsável: Prof. José Marcos Miné Vanzella

2. CORUJÃO – Jornal Mural: Atualidades Editoriais e Opinião da Comunidade Educativa.

PROGRAMAÇÃO EXTRACLASSE

AULA INAUGURAL:

“A fundamentação de uma ética universal de responsabilidade social aberta e inclusiva no contexto da atual.”  Prof. Dr. José Marcos Miné Vanzella (UNISAL)

VI SEMANA CULTURAL:  Responsabilidade Social e Inclusão”


08 de maio:  “Palestra: Responsabilidade Social e Inclusão”

Palestrante - Maurício Zamboin 

Engenheiro Ambiental da Construtora Serveng-Civilsan S/A

Multiplicador do UniEthos ( Educação para a Responsabilidade Social e o Desenvolvimento Sustentável) do Instituto Ethos.

Mariza Scalabrin, Gerente de Desenvolvimento Social do Instituto Embraer. 

09 de maio

Tema: Uma proposta de ética da responsabilidade social a partir de Habermas.”

Palestrante: Dr. José Marcos Miné Vanzella

10 de maio
Tema: Responsabilidade social no UNISAL Lorena - O núcleo de prática Jurídica. 

Palestrante: Ms. Luzia de Fátima Ragazini de Azevedo Menezes

Tema: A prevenção no serviço de psicologia aplicada.

Palestrante: Dr. Ana Carlota Pinto Teixeira.

11 de maio

Tema: Autoconsciência e o problema da intersubjetividade de Santo Agostinho

Palestrante: Ms. Marcelo Pereira de Andrade

Tema: Análise do conceito de responsabilidade, a partir da distinção de agir estratégico e agir comunicativo.

Palestrante: Ms. José Rogério de Oliveira

12 de maio

Mesa redonda – As ações de responsabilidade social do Banco Real, Basf e Embraer.

Participantes: Alexandre Bonini Simões de Lima, Superintendente Regional do Banco Real;

Ivânia Palmeira, Analista de Comunicação Social da Basf;

PALESTRA:

21 de agosto –  Prof. Ms.  Mário José Dias

Tema: "A Escola Uspiana: do projeto de idealização a construção do pensamento historiográfico brasileiro".

CAFÉ FILOSÓFICO

Estão previstos dois cafés filosóficos para o segundo semestre.
CURSOS DE EXTENSÃO:

Italiano

Português

Filosofia da Educação Salesiana

Ética do discurso, Direito e Cidadania

MOSTRA DE ESTÁGIOS E INICIAÇÃO CIENTÍFICA: alunos do  2º e 3º ano.

DEFESA DAS SÍNTESES FILOSÓFICAS: alunos do 3º ano, na última semana de aulas do ano letivo

CORPO DOCENTE

Prof. Ms. Pe. Dilson Passos Júnior

História da Filosofia Antiga

História da Filosofia Medieval

Pensamento Social Cristão

Profª. Ms. Elisa Maria Antunes Lopes Soares

Didática

Psicologia da Comunicação Social

Psicologia Geral

Psicologia da Educação I

Profª. Ms. Elisa Regina Gomes Torquato Salles

Sociologia

Prof. Dr. José Marcos Miné Vanzella


Teoria do Conhecimento 

História da Filosofia II

História da Filosofia III

Síntese Filosófica

Prof. Esp. José Rogério de Oliveira

Sociologia e  Cultura

Sociologia da Comunicação Social

Filosofia da Educação I

Filosofia da Educação II

Supervisão de Estágio

Prof. Dr. Lino Rampazzo

Metodologia Científica

Antropologia Filosófica

Prof. Ms. Marco Antônio Papp

Lógica 

Filosofia da Natureza 

Filosofia da Ciência 

Filosofia da Linguagem

Prof. Ms.  Mário José Dias

Filosofia Geral

Filosofia da Cultura

Filosofia Social e Política 

Prof. Dr. Paulo César da Silva

Ética I

Problemas Metafísicos I - ontologia

Ética II

Problemas Metafísicos II – Teodicéia

Síntese Filosófica

Prof. Ms. Pe. Roque Luiz Sibioni

Iniciação Teológica I

Supervisão de Estágio

Profª. Ms. Vera Lúcia de Freitas Pozzatti

Estrutura e Funcionamento de Ensino

CORPO DISCENTE

PRIMEIRO ANO

ABNER WILLIAN Q DE FREITAS

ADRIANO DE BRITO BERBIX

ALEXANDRE CORREIA DA SILVA

ALEXANDRE SANTANA

ANA PAULA PENINA TEIXEIRA

ANDRE ARAUJO LIMA

CARMEM LUCIA SANCHES CHRISPIM

CLAUDIO ALEJANDRO G R FILHO

DANILO CORREA

FABIANO DE ALMEIDA CASTRO

FRANCISCO CARLOS DA S JUNIOR

GABRIEL CARDOSO POZZI

GUSTAVO ESTANISLAU MARINO

HENRIQUE MARMO ELIAS

JAMIL MAGALHAES SILVA

JOSE APARECIDO CARLOTO

JOSE AUGUSTO RIBEIRO

LEANDRO CALAZANS DE OLIVEIRA

LUCAS FERREIRA MARIOTTO

LUCAS JOSE DOS SANTOS UCHOAS

LICILENE CRISTINA N DAS GRAÇAS

LUIZ ANTONIO GUIMARAES

LUIZ GUSTAVO RODRIGUES BARBOSA

MARCEL NOGUEIRA MAGALHAES JUNIOR

MARCIO BERLANGA

MARIANA CRISTINA DA SILVA CORREA

NEILSON EDUARDO DA SILVA

PAULO HENRIQUE DE MELO FREIRE

PEDRO ANDRE PINTO JUNIOR

PEDRO HENRIQUE SILVA LEITE

PRISCILA APARECIDA DIAS SALGADO

RAIMUNDO ROSA DA SILVA

SAMUEL DIMAS MARQUES RAMOS

THIAGO JOSE RIBEIRO

THIAGO RIBEIRO SILVA

WANDERSON DE OLIVEIRA CARVALHO

WELLINGTON JOSE FERREIRA

SEGUNDO ANO

ADRIANO ROSA DA SILVA

ALEXANDRO SANTANA

ANDERSON BIZARRIA DA COSTA

ANDRÉ PASIN PEDRAN

BRUNO JOSÉ FREIRE


CLAUDIO ANDRADE MOTTA

CLÁUDIO HENRIQUE CARVALHO DOS SANTOS GIBELLI

DANIELA APARECIDA DOS SANTOS

DAVI APARECIDO DA SILVA LARA

DIEGO LUIZ FERREIRA

DOUGLAS RODRIGUES DA SILVA

EUDES FERNANDES DA SILVA

FABIANA UBIRACIRA DOS SANTOS

FLAVIANO MARCELINO PEREIRA

FLAVIO VICTOR FIGUEIREDO

GLECIMAR GUILHERME DA SILVA

HELIO ESPINULA SOARES PINTO 

JOÃO FRANCISCO DA ROCHA NETO

JOCELI HENRIQUE FORTUNATO PAES

LUCAS BARROS DE MIRANDA GONÇALVES

LUIZ AUGUSTO GUIMARÃES GOMES

MARCELO ABANCA

MARCELO OLIVEIRA DOS SANTOS

MARCOS MACHADO FELICIO

MARCIO AUGUSTO DE MEDEIROS

MARCOS MACHADO FELICIO

MELINA FERREIRA PORTUGAL MARTINS DO RIO

NILO INDIANI NETO

PAULO CESAR PASQUALINI DE ANDRADE FILHO

RANUBIA ROSA PEREIRA

ROBERTO GIANNINI MACEDO

ROBERTO TORQUATO DE LIMA

ROBSON MARTINS FEITOSA

RODRIGO NAVES BATISTA

RODRIGO TARCHA AMARAL DE SOUZA 

SILVANO DA CRUZ SANTOS

VALDIR CUSTODIO

WAGNER APARECIDO FERREIRA

WALDINEY ALVES DOS SANTOS DA SILVA

WELLINGTON LUIZ MOREIRA

WILLIAN PETELINCAR PEDRO

TERCEIRO ANO

ADAILTON CRUZ DE JESUS

ALEXSANDER PEREIRA DA SILVA FORTES

ALEXSANDRO SOARES ANTAL

ANDERSON VIEIRA DE CARVALHO

ANDRÉ LUIZ DE AZEVEDO

CELSO MARCOLINO DA SILVA LOPE

DANIEL APARECIDO SOARES DE CAMPOS

DURVANO APARECIDO DOURADO PORTO

ERVANE BENEDITO DE SOUZ

FRANCISCO CLEYTON ANTONIO

GLAUCO FELIX TEIXEIRA LANDIM

JEFFERSON DOS SANTOS MARCONDES LEITE

JOSÉ CARLOS MATHIAS

JOSÉ CARLOS SOUZA DA SILVA

JOSÉ JÂNIO DA SILVA

JOSÉ RICARDO DA SILVA

LEANDRO JUSTINO DA SILVA

MATHEUS CARVALHO FARIA DE AMEIDA

MAURO CELSO ZANCHIN JUNIOR

MAURO RODRIGUES DA SILVA

MAYCON CÉSAR VELOZO DANZINGER

ROBERTO SARQUIS UDE

ROBINSON JORGE DA SILVA

ROGÉRIO MOREIRA PENNA

SERAFIM BAPTISTA

VALDETE APARECIDA DE SIQUEIRA.

CASAS DE FORMAÇÃO

Arquidiocese de Aparecida

Seminário Maior Arquidiocesano Bom Jesus

Rua Barão do Rio Branco, 546

Centro - (012) 3105-3115

Cep 12.570-000

Aparecida - SP

Congregação dos Oblatos de Cristo Sacerdote

Mosteiro da Sagrada Face

Estrada dos Oblatos, Km 1

Vagem Grande

(012) 246-1261

Cep 12.580-000

Roseira - SP

Salesianos de Dom Bosco

Comunidade Salesiana São Joaquim - Pré-Noviciado

Rua Dom Bosco, 284

Centro

(012) 3153-2033

Cep 12.600-970

Lorena – SP

Salesianos de Dom Bosco

Instituto Salesiano São José - Pós-Noviciado

Rua Dom Bosco, 160

Centro

(012) 3153-2033

Cep 12.600-970 

Lorena – SP

Sociedade Joseleitos de Cristo

CENFSA - Centro Filosófico Santo Antônio

Av. Dr. Adhemar de Barros, 631

Nova Lorena

(012) 3153-2654

Lorena – SP

Congregação dos Padres e Irmãos do Sagrado Coração de Jesus de Betharram.

Av. Pe. João Batista Apetche, s/n

São Miguel

 (035) 3371-2060

Cep 37.460-000

Passa Quatro – MG

SINTESE FILOSÓFICA

O seminário de síntese filosófica, entendendo a Filosofia como caminho de sabedoria, visa proporcionar condições para que o aluno desenvolva um trabalho de pesquisa, relacionado com temática pertinente e relevante para o mesmo, para o Curso de Filosofia e a sociedade. Assim, o aluno poderá  compreender a relação de seu trabalho com as questões clássicas da história da Filosofia, bem como  confrontar sua pesquisa teórica com a prática pedagógica e com a mentalidade da sociedade na qual deve se inserir como educador. 

Orientadores:

Prof. Dr. José Marcos Miné Vanzella 

Prof. Dr. Paulo César da Silva

LINHAS DE PESQUISA DISCENTE

1. Fundamentos da filosofia da educação e sociedade.

2. Fundamentos da ética e cidadania.

3. História da Filosofia.

4. Estágio: projeto pedagógico, currículos; livro didático, educação social, ética e cidadania.

Cronograma:

Primeiro bimestre:

Apresentação dos objetivos gerais da síntese;

Apresentação do universo temático  para integração com as preocupações dos alunos;

Leitura preliminar e delimitação do tema;

Segundo bimestre:

Leitura sistemática e documentação;

Apresentação da estrutura monográfica do trabalho;

Terceiro bimestre:

Apresentação de seminário e comunicação da pesquisa;

Conclusão da monografia;

Quarto bimestre:

Desenvolvimento da relação do problema abordado com as principais questões clássicas da filosofia;

Apresentação do relatório final da síntese;

Projeto Integração Síntese-Estágio de Prática de Ensino:

A integração dos trabalhos de Síntese com a Prática de Ensino, sob forma de estágio supervisionado, é uma resposta à demanda de presença da ação universitária na comunidade. Uma nova modalidade de ensino sistemático está se esboçando ante os abalos que a atual forma de vida escolar vem sofrendo. Seja qual for o modo como irá se estabilizar no plano jurídico-institucional, essa nova modalidade terá que ser capaz de incidir mais efetivamente na cultura e sociedade contemporâneas. Assim sendo, a ampliação do conceito de prática de ensino para dentro do horizonte da extensão, não só é oportuno como também revigora os momentos mais propriamente especulativos do curso.

Assim, o projeto Integração Estágio-Síntese objetiva proporcionar um confronto entre sua formação teorética e as idéias filosóficas presentes na escola; reconhecer e aprofundar os elementos cristãos presentes em nossa cultura; colaborar com os alunos e professores das escolas de Ensino Fundamental e Médio através da explicitação de pressupostos doutrinários em que se possam basear os currículos, material didático, legislação escolar; promover a ética e a cidadania.

Responsável: Prof. Dr. José Marcos Miné Vanzella 

Área de concentração: Filosofia e Educação

Etapas de integração:

Primeira:

Síntese: Trabalhar o desenvolvimento de embasamento teórico de questão filosófica, mediante uma monografia com tema pertinente às linhas de pesquisa do curso.

Estágio: Trabalhar o embasamento teórico das pesquisas orientadas nos projetos de extensão discente.

Segunda:

Síntese: Trabalhar a relação da questão escolhida, com os principais campos da interrogação filosófica.

Estágio: Estabelecer os pontos de incidência do problema estudado nas instituições escolares.

Terceira:

Síntese: Trabalhar os resultados do confronto com a extensão no sentido de uma avaliação do filosofar e levantamento de novos problemas.

Estágio: Trabalhar a intervenção do aluno na realidade escolar, como formador de critérios de opinião, colocando a população alvo em confronto com os resultados da pesquisa teórica da questão filosófica.

SUMÁRIO DOS PROJETOS DE SÍNTESE FILOSÓFICA

Prof.:Dr. Paulo César da Silva 

Nome: Adailton Cruz de Jesus

Tema: A felicidade humana segundo Aristóteles

Problema: É possível alcançar a felicidade, conforme o pensamento de Aristóteles?

Hipótese: É possível alcançar a felicidade, conforme o pensamento de Aristóteles, na medida em que o ser humano vive uma vida virtuosa.  

Nome: Celso Marcolino da Silva Lopes

Tema: 
O télos humano no pensamento aristotélico.

Problema:Como Aristóteles trata a questão do fim último do homem, a saber a felicidade -  eudaimonia?

Hipótese:  O ser humano busca seu fim último - télos, que é a felicidade – eudaimonia, vivendo racionalmente segundo a virtude – Arete, meio termo entre ações opostas, que depende do juízo da razão e da justiça. 

Nome: Durvano Aparecido Dourado Porto 

Tema: Ação e participação da pessoa em Karol Wojtyla.

Problema: Como que a ação e participação podem contribuir para que o ser da pessoa se realize individual e comunitariamente? 

Hipótese: A pessoa se realiza na ação e participação que é ser pessoa junto com os outros. 

Nome: José Carlos Mathias

Tema: A questão antropológica na perspectiva platônica.

Problema: Qual a contribuição de Platão para que o ser humano compreenda-se a si próprio.

Hipótese: A estrutura do ser humano se afirma, fundamentalmente, na alma imortal que indica seu fim último transcendente.

Nome: Leandro Justino da Silva

Tema: A pessoa e o bem comum.

Problema: Como Karol Wojtyla compreende o ser humano pessoa e sua contribuição para o bem comum.

Hipótese: No pensamento wojtyliano, o ser humano é compreendido como pessoa, cujos elementos que a constituem são a consciência, a vontade livre, a capacidade de auto transcendência e de integração dos diversos dinamismos presentes no homem e a capacidade de participação, quando exercita o seu ser pessoa, junto com os outros, o que possibilita uma renúncia ao bem individual visando o bem comunitário pela participação.   

Nome: Mauro Rodrigues da Silva

Tema: A educação humanista em Jacques Maritain como contribuição no combate ao preconceito racial

Problema: Qual o papel fundamental da educação humanista no combate ao preconceito racial?

Hipótese: O preconceito racial é um atentado à dignidade humana, e a educação humanista vem para contribuir com esta idéia, pois, para Jacques Maritain a educação consiste em formar o homem para atingir sua plenitude, desenvolvendo-se como pessoa dotada de conhecimentos e de virtudes morais.

Nome: Robinson Jorge da Silva

Tema: A morte no pensamento de Sören Kierkegaard.

Problema: O desespero humano – morte – é uma condição meramente humana e, por si, existencial. Como o homem dá a remota superação de tal desespero no pensamento existencialista kierkegaardiano?

Hipótese: Segundo Kierkegaard, filósofo com bases no cristianismo e precursor do existencialismo, pode-se afirmar que essa consciência que causa o desespero, nos põe na condição superior ao animal, no caso, o cristão, consciente de sua doença – desespero – morte – é um homem superior por saber que a morte física não é a verdadeira morte.
Prof.: Dr. José Marcos Miné Vanzella

Nome: Alexsander Pereira da Silva Fortes

Tema: A educação democrática em Rousseau

Problema: Como educar democraticamente o homem segundo Rousseau?

Hipótese: Para se educar democraticamente o homem segundo Rousseau é necessário uma educação libertária centrada no indivíduo.

Nome: Alexandro Soares Antal

Tema: A moda e o pensamento da sociedade segundo Gilles Lipovetsky.

Problema: Como a moda pode influenciar o pensar da sociedade moderna, segundo Gilles Lipovetsky?

Hipótese: A moda influencia o pensar da sociedade moderna através dos MCS, levando as pessoas a viver só pelo poder da dedução, o que leva à amargura e à falta de sentido. 

Nome: Anderson Vieira de Carvalho

Tema: A alienação da consciência crítica através da indústria cultural  no pensamento de Adorno.

Problema: De que forma a indústria cultural pode gerar a alienação da consciência crítica das pessoas? 

Hipótese: A indústria cultural, manipulada pela racionalidade instrumental, através da geração de uma falsa sensação de liberdade, determina a ideologia dominante do consumo como modelo a ser seguido, narcotizando assim a consciência crítica das pessoas. 

Nome: Daniel Ap. Soares de Campos

Tema:  A Questão da crise política para Maquiavel

Problema: Qual a contribuição de Maquiavel para a solução das crises políticas.

Hipótese: Para Maquiavel, o uso da prudência, poderá contribuir para a  superação das crises políticas, mostrando assim um novo modo de pensar para a política. 
Nome: Ervane Benedito de Souza.

Tema: A realização do homem ético, em Henrique Cláudio de Lima Vaz.

Problema: Como se dá a realização do homem ético em Henrique Cláudio de Lima Vaz?

Hipótese: A realização do homem vem através de um processo, no qual ele deve buscar sentido no Absoluto. Reconhecer seu ser como pessoa, seja consigo ou em favor do outro.  Também o agir ético encontra solo fértil na práxis, tanto no meu Eu como no Eu do outro, que assim vincula-se no bem da humanidade.

Nome: Francisco Cleiton Antônio 

Tema: A crítica ao sistema metafísico em Nietszche 

Problema: Como Nietszche estabelece a crítica a metafísica propondo uma ética imanente?

Hipótese: Nietszche propõe uma valorização a vida e uma ética imanente acusando a metafísica clássica de desvalorizar e negar a vida criando o mundo transcendente. 

Nome: Glauco Felix Teixeira Landim

Tema: O papel da religião no contexto do agir comunicativo segundo Habermas.

Problema: Qual o papel da religião no contexto do agir comunicativo segundo Habermas?

Hipótese: A inserção da religião no contexto da “Teoria do agir comunicativo”, na medida em que essa traz consigo conteúdos semânticos inspiradores, é fundamental para a superação da cisão entre fé e razão, que é uma das fontes da crise da modernidade.

Nome: Jefferson dos Santos Marcondes Leite

Tema: A possibilidade de um agir ético em Martin Heidegger.

Problema: Haveria em Heidegger vestígios para um agir ético a partir de sua desconstrução da metafísica?  

Hipótese: Dento do projeto de filosofia de Heidegger “existem” conceitos para o caminhar humano no mundo inesperado.

Nome: José Carlos Souza da Silva

Tema: O filósofo como médico da civilização em Nietzsche

Problema: Como o Filósofo pode ser médico da civilização segundo Nietzsche?

Hipótese: O filósofo pode ser médico da civilização segundo Nietzsche pela crítica a cultura negadora da vida e a recuperação dos valores humanos que afirmam a vida.

Nome: José Jânio da Silva

Tema: A libertação da pessoa humana segundo Mounier

Pergunta: Como a relação com a comunidade é elemento de libertação da pessoa humana segundo Mounier.

Resposta: A relação com a comunidade é elemento de libertação da pessoa humana na medida em que juntos se reconhecem, se respeitam, se amam como pessoas integrais, capazes de dialogo e comunhão.    

Nome: José Ricardo da Silva

Tema: 
As más influências da sociedade e a libertação do homem segundo Rousseau. 

Problema: Como o homem pode se libertar ou amenizar as más influências que a sociedade exerce em sua vida? 

Hipótese: Para se libertar das más influências da sociedade o homem precisa rever a sua condição natural e recuperar alguns princípios por meio da educação que o leve a se tornar livre. 

Nome: Matheus Carvalho Faria de Almeida

Tema: A terapia das ilusões filosóficas segundo Wittgenstein

Problema: Qual a origem das ilusões filosóficas e sua terapia proposta por Wittgenstein?

Hipótese: A origem das ilusões filosóficas está no mau uso da linguagem que deve ser tratada mediante um processo que conhecimento na gramática filosófica e seu uso pragmático. A compreensão do processo mental (ter-em-mente) dá-se a partir da compreensão da gramática filosófica e seu uso pragmático, isso permite a terapia das ilusões filosóficas. Sendo assim, Wittgenstein propõe uma nova maneira de pensar a filosofia.

Nome: Maycon César Veloso Danziger

Tema: A Sociedade e os anseios humanos segundo Rousseau.

Problema: Como, a partir da concepção de homem, Rousseau estabelece sua crítica à sociedade?

Hipótese: Rousseau, a partir de sua concepção de homem, que remete aos valore da liberdade, igualdade e fraternidade, estabelece sua crítica a sociedade. 

Nome: Rogério Moreira Penna.

Tema: A emancipação como “telos” moderno em Habermas.

Problema: É possível a emancipação como um “telos” para o homem moderno segundo Habermas?

 Hipótese: A emancipação como libertadora, através da razão comunicativa torna-se um fim e sentido para ação do homem. 

PROJETOS DE ESTÁGIO TERCEIRO ANO

Nome: Alexsander Pereira da Silva Fortes 

Escola: E.E. Pe. Carlos Leôncio da Silva – Lorena - SP

Tema: A educação democrática nas relações sociais, conforme Rousseau..

Nome: Daniel Soares Campos; Ervane Souza

Escola: EE. Prof. André Broca

Tema: Educação para Ética em Lima Vaz e Rousseau

Nome: Francisco Cleyton Antonio (3˚ano);  André Pedran Pasin (2°ano)

Escola: E.E. Flamínio Lessa – Guartinguetá - SP

Tema: A educação em Paulo Freire como meio para se fazer a mudança para uma sociedade justa e igualitária.

Alunos: Maycon César Velozo Danziger (3º ano);João Francisco da Rocha Neto (2º ano); Joceli Henrique Fortunato Paes (2º ano)

Escola: E.E. Professor Américo Alves

Tema: O papel da educação na construção da sociedade, segundo Jean Jacques Rousseau

Nome: Matheus Carvalho Faria de Almeida

Escola: E.E. Gabriel Prestes

Tema: A importância da expressão lingüística no processo educativo ,a partir de Wittgenstein

Nome:Jeferson dos Santos Marcondes Leite

Escola: E.E.Professor Wilson Pires Cesar

Tema:Cultura e educação em Nietzsche


Nome: José Ricardo da Silva 

Escola: E. E. “Arnolfo Azevedo” – Lorena

Tema: A educação como meio de recuperar valores.     
Nome: José Carlos de Souza da Silva

Escola: EE. Pe. Carlos Leôncio da silva.

Tem: A educação de si mesmo

Nome: Leandro Justino da Silva; Celso Marcolino da Silva Lopes; Robinson Jorge da Silva

Escola: EEPSG Gabriel Prestes.

Tema: Cidadania: Mito ou realidade, ou mito e realidade. 

Nome: Durvano Aparecido Dourado Porto;     Marcelo Abanca  (2( ano)

Escola: EEPSG André Broca

Tema: Ação e participação a partir da educação para valores. 

Nome: Mauro Rodrigues da Silva

Escola: EE. Arnolfo Azevedo – Lorena - SP

Tema: Educação, Ética e racismo.

Nome: Rogério Moreira Penna

Escola: Escola Estadual Wilson Pires César – Pindamonhangaba. 

Tema: A emancipação como “telos” moderno em Habermas

PROJETOS DE ESTÁGIO SEGUNDO ANO

Professor supervisor:

José Rogério de Oliveira

Nome: Cláudio Henrique C S Gibeli; Paulo César Pasqualini de Andrade Filho

Escola: EE Padre Carlos Leôncio da Silva – Lorena – SP

Tema: Educação como fator de liberdade em Paulo Freire
Nome: Davi Aparecido da Silva Lara; Douglas Rodrigues da Silva; Wagner Aparecido Ferreira 

Escola: Colégio São Miguel - Passa Quatro – MG

Tema: A Ética à Nicômaco  e fundamentos para a sociedade
Nome: Eudes Fernandes da Silva; Glecimar Guilherme da Silva; Rodrigo Naves Batista

Escola: Colégio São Miguel - Passa Quatro – MG

Tema: A formação do aluno: de receptor de informações à construtor de conhecimentos – caminho de construção ética.

Nome: Adriano Rosa da Silva; Wellington Luiz; Diego Luiz Ferreira

Escola: EE Regina Bartelega C.M.J.O. Monteiro - Lorena - SP

Tema: A educação ética no Sistema Preventivo de Dom Bosco

Nome: Rodrigo Tarcha Amaral de Souza; Flávio Victor Figueiredo

Escola: EE Arnolfo Azevedo - Lorena - SP

Tema: O Sistema Preventivo de Dom Bosco: teoria social e formação cidadã

Nome: Flaviano Marcelino Pereira; Bruno José Freire

Escola: EE Prof. Luiz de Castro Pinto - Lorena - SP

Tema: Linguagem e Comunicação na Educação – formação ética e cidadã.

Nome: Daniela Aparecida dos Santos; Ranúbia Roza Pereira

Escola: EE Prof. Luiz Menezes - Guaratinguetá -SP

Tema: Ética para a Juventude

Nome: Marcos Machado Felício; Robson Martins Feitosa

Escola: EE Dr. Alfredo Pujol - Pindamonhangaba- SP

Tema: O despertar filosófico
Nome: Valdir Custódio; Waldiney Alves Santos da Silva; Roberto Torquato de Lima

Escola: EE Gabriel Prestes - Lorena - SP

Tema: Cidadania para pessoas com deficiência física

Nome: Márcio Augusto de Medeiros

Escola: EE Padre Carlos Leôncio da Silva - Lorena - SP

Tema: Prazer de ensinar, alegria de aprender. Onde está?

Nome: Lucas Barros de Miranda Gonçalves

Escola: EE Prof. José Pereira Éboli - Guaratinguetá -SP

Tema: Filosofar como pensar soluções

Nome: Fabiana Ubiracira dos Santos

Escola: EE Severino Moreira Barbosa - Cachoeira Paulista - SP

Tema: O conceito de pessoa humana para Mounier

Nome: Alexandre de Santana

Escola: Cidade Salvador II - Jacareí - SP

Tema: A exclusão social e o desafio educacional em Dermeval Saviani

PESQUISA DISCENTE

BIC – Sal

Nome: Rogério Moreira Penna.

Tema: A emancipação como “telos” moderno em Habermas.

Problema: É possível a emancipação como um “telos” para o homem moderno segundo Habermas?

Hipótese: A emancipação como libertadora, através da razão comunicativa torna-se um fim e sentido para ação do homem. 

PESQUISA DOCENTE

Áreas de concentração:

1. Ética, Educação e Cidadania

A fundamentação última da ética do discurso de Apel e Habermas

Pesquisador: Prof. Dr. José Marcos Miné Vanzella

2. História da Educação Salesiana no Brasil

Pesquisador: Prof. Dílson Passos Junior

3. Fundamentos  de Bioética e Biodireito

Pesquisador: Prof. Dr. Paulo César da Silva 

Linhas: Éticas e Bioética.

PROGRAMAS E BIBLIOGRAFIA 

Segue a síntese dos programas das disciplinas do curso, com as respectivas bibliografias, conforme os anos regulares do curso. 

PRIMEIRO ANO

Sociologia da Comunicação Social (36 h/a)

Oferecer uma visão global da Comunicação: seu significado, sua presença na vida do ser humano e o poder que exerce sobre as pessoas e sociedade.  Apresentar os diferentes meios de comunicação, sua atuação  e a necessidade de uma leitura crítica da comunicação. Buscar as conexões entre comunicação e educação; refletir sobre os fundamento filosóficos contidos na ação comunicativa.

1.  Comunicação:  conceitos, o ato de comunicar, a estrutura da comunicação, as funções da comunicação, a história da comunicação humana e sua evolução.

2. Os Meios de Comunicação: os diferentes meios de comunicação: jornal, rádio, fotografia, TV, internet, revista,  cinema.   As funções dos Meios de Comunicação.

3.  Comunicação e Cultura: o que é cultura, relação entre comunicação e cultura.

4.  O Poder da Comunicação:  Influência dos meios de comunicação, leitura Crítica da comunicação.

5. Filosofia e Comunicação: Adorno: Iluminismo e Indústria Cultural, Benjamim: A arte e a época de sua reprodutibilidade, Marcuse: Arte e sociedade, Jean Baudrillard: significação e publicidade, Habermas: a ação comunicativa.

6. Comunicação e Educação: processos internos e interligados,  a Educomunicação.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

BORDENAVE, Juan E. Díaz. O que é Comunicação. São Paulo: Editora Brasiliense, 1982.

MCLUHAN, Marshall. Os meios de comunicação como extensões do homem.

PEREIRA, José Haroldo. Curso Básico de Teoria da Comunicação. Rio de Janeiro: Quartet: UniverCidade, 2001.

ADORNO...(ET AL.); introdução comentários e seleção de Luiz Costa Lima. Teoria da Cultura de Massa. 2a ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1978.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

MELO, José Marques de. Teoria da comunicação: paradigmas latino-americanos. Petrópolis, RJ: Vozes, 1998.

PEREIRA, José Haroldo. Curso Básico de Teoria da Comunicação. Rio de Janeiro: Quartet: UniverCidade, 2001.

PESSINATTI, Nivaldo Luiz. Políticas de comunicação da Igreja Católica no Brasil. Petrópolis, RJ: Vozes; São Paulo: UNISAL, 1998.

PUNTEL, Joana T. A Igreja e a democratização da comunicação.  São Paulo: Paulinas, 1994.

SOUSA, Mauro Wilton de. Novas Linguagens. São Paulo: Editora Salesiana, 2001.

BERLO, David K. O processo da comunicação – introdução à teoria e à prática. 7a ed. trad.: Jorge Arnaldo Fontes, São Paulo: Martins Fontes, 1991.

IANNI, Octavio. Teorias da globalização. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2002.

MARTÍN-BARBERO, Jesús. Dos meios às mediações: comunicação, cultura e hegemonia. Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 2001.

MATTELART, Armand e Michéle.  História das teorias da Comunicação. 2ª ed., Trad. Luiz Paulo Rouanet. São Paulo: 1999.

PINTO, Virgílio Noya. Comunicação e Cultura Brasileira. São Paulo: Ática, 1986.

RODRIGUES, Adriano Duarte. Estratégias da comunicação – questão comunicacional e formas de sociabilidade.  Lisboa, Portugal: Editorial Presença, 1990.

SFEZ, Lucien. Crítica da Comunicação. Trad.: Maria S. Gonçalves e Adail U. Sobral, São Paulo: Loyola, 1994.

SILVA, Roberto P. de Queiroz. Temas básicos em comunicação. São Paulo: Paulinas, 1983.

SOUZA, Mauro Wilton de. Novas linguagens. São Paulo: Editora Salesiana, 2001.

COELHO NETO,  J. T.  Semiótica, Informação e Comunicação.  São Paulo: Perspectiva.

GUARESCHI , P. Comunicação e Poder.  Petrópolis: Vozes.
Virtual
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Filosofia Geral (72 h/a, sendo 16 h/a de prática) 
Apresentar os principais postulados do pensar filosófico ao longo dos grandes contextos históricos da humanidade ocidental, introduzindo o aluno numa elucidação dos fundamentos primeiros que compõem os momentos clareadores do campo filosófico, possibilitando um embasamento para construção do próprio pensar. Proporcionar, ao mesmo tempo, momentos para que o educando possa expressar  a construção deste pensar, provenientes das pesquisas específicas e da síntese entre o ensino e a pesquisa.

1. Origem do histórico do termo filosofia; Filosofia – A indagação filosófica; Filosofia – A radicalidade da indagação; Filosofia – Como falar em utilidade ? Physys, Causalidade, Arqué, Cosmo, Logos; Caráter crítico

2. A filosofia e a questão da cidadania em Platão; A questão da polis em Crítias: A filosofia e a questão da Política em Aristóteles ;  A Política de Aristóteles
3. A filosofia no novo contexto – séc. XIV ao XIX: Renascimento; O Homem – antropocentrismo;  A Ciência; A Técnica ; A questão da razão moderna e do paradigma subjetivo; Filosofia Moderna; Reorganização européia ; A questão do método ; Fundamentos do pensamento Cartesiano: Penso, logo existo, Deus, Matemática, Homem: senhor da natureza, As Meditações I e II – de Descartes

4. A nova estrutura filosófica moderna – a linguagem:  Winttgenstein ;  Filosofia contemporânea: A questão da razão moderna e o debate em nossos dias.  A questão crítica, da Escola de Frankfurd; Os debates filosóficos atuais. A posição Habermasiana frente: A razão comunicativa, A modernidade Pensamento Pós-metafísico, de Habermas.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
Aristóteles. Política. Trad.: Therezinha M. Deutsch & Baby Abrão. São Paulo: Nova 

Cultural.1999. Coleção Os  Pensadores.
Buzzi, Arcângelo. Introdução ao Pensar. 16a ed. Vozes, Petrópolis, 1987.

Carneiro Leão, Emmanuel.  Aprendendo a Pensar. Vozes. Petrópolis. 1977.
Marcondes, Danilo. Textos básicos de filosofia: dos pré-socráticos a Wittgenstein. Rio de 

 Janeiro: Zahar, 1999.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

Abrão, Bernadete Siqueira. História da Filosofia. São Paulo: Nova Cultural.1999. Coleção Os     

Pensadores.
Bochenski, J.M .  Diretrizes do Pensamento Filosófico. 6a ed./ Trad. Alfred Simon

EPU, SP, 1977.

Fernandes, Florestam. Jurgen Habermas,. Trad. de Bárbara Freitag e Sérgio P. Rouanet. 

São Paulo: Ática. Coleção:  Grandes Cientistas Sociais, nº 15.
Florido, Janice.  Meditações, in: Descartes. Trad. Enrico Corvisieri. São Paulo: Nova 

Cultural.1999. Coleção Os  Pensadores.
Freitag, Bárbara. Habermas. São Paulo: Ática, 1980.

______, Bárbara. A Teoria Crítica – ontem e hoje. 5a ed. São Paulo: Brasiliense, 1994.

Giles, Thomas Ransom. O que é filosofar ? EPU, SP, 1984.

Prado Jr, Caio.  O que é Filosofia ? São Paulo: Abril Cultural:Brasiliense, 1984. Coleção 

Primeiros Passos.

Habermas, Jurgen. O discurso filosófico da modernidade: doze lições. Trad. Luiz Sérgio Repa,  Rodnei Nascimento. – São Paulo: Martins Fontes, 2000. – ( Coleção Tópicos )

Heidegger,Martin.  Conferências e Escritos -  O que é isto: a Filosofia ?. 4a ed./Trad. e Notas  Ernildo Stein, Nova Cultural, 1991. Vol5. Coleção Os pensadores.

Platão. Crítias. São Paulo: Nova Cultural.1999. Coleção Os Pensadores.

Wittgenstein, Ludwig. Investigações Filosóficas. São Paulo: Nova Cultural, 1999. Coleção Os  Pensadores.

História da filosofia I (144 h/a, sendo 10h/a de prática pedagógica) 

Conhecer a História da Filosofia a partir da Grécia até o século XIV,  através dos principais problemas e soluções da Antigüidade e Idade Média refletidos pelos filósofos. Inserir os problemas e soluções nas correntes da historiografia aceita hoje, ressaltando seus principais pensadores e as suas obras.

1. Os pré socráticos: a Natureza, o princípio primeiro, Físicos ou Filósofos, do Mito a Ciência; Em Mileto: Tales, Anaximandro, Anaximenes; Na Magna Grécia: Pitágoras e o pitagorismo; O monismo dinâmico Heráclito e discípulos; Monismo estático: Xenófanes; Parmênides Zenão de Eléa; O ecletismo de Empédocles; O Pluralismo de Anaxágoras; O Atomismo: Demócrito e escola.

2. A Sofística: Causas; Características Gerais; Representantes: Protágoras, Górgias Hipias de Elis Critias e representantes menores.

3. Os clássicos: Sócrates, Platão e Aristóteles.

4. O Helenismo e a Filosofia em Roma: Epicurismo, Estoicismo, Ceticismo, Ecletismo,  a Filosofia em Roma.

5. O Cristianismo e sua influência: O Neo-platonismo; A Patrística e a Filosofia Grega; Agostinho e a cultura após a invasão dos bárbaros. Os monges e a cultura.

6. A Escolástica: Antecedentes: O renascimento Carolíngeo, Alguns autores, Juan Escoto Eriúgena ( século de ferro ); O Século XII: O  Islam e a Filosofia;  a Filosofia  Árabe; a Filosofia hispanomuçulmana. Averróis.   A escolástica: Dialéticos e antidialéticos, sobre os universais, realistas e verbalistas; A “imago mundi”.  A escola de Chartres, Filosofia Mística: Cister e Claraval; Século XIII Escola Franciscana: São Boaventura e Juan Duns Scoto; Escola Dominicana S. Alberto Magno e São Tomás de Aquino.

7 Século XIV: O Crepúsculo da Idade Média. Guilherme de Occam.  Antecedentes da Idade Moderna.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

ABBAGNANO, N. História da Filosofia, Lisboa, Ed. Presença, 1979.

BRÉHIER, E. Historia da Filosofia. (Histoire de la Philosophie), São Paulo, Meste Jou, 1977.

CHATELET, História da Filosofia, Rio de Janeiro, Zahar Editores, 1973.

FRAILE, G. Historia de la Filosofia, Madrid. BAC, 1975.

REALE, G. História da Filosofia, (Il Pensiero occidentale dalle origini add oggi) São Paulo, Paulus, 1995.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

ALVAREZ, Angel Gonzalez, Manual de Historia de la Filosofia, Madrid, BAC, 1964.

ALVIM, Decio Ferraz, Evolução do Pensamento Humano, Petrópolis, Vozes, 1966.

AMÉRICO, F. História da Filosofia, Coimbra, Castelo, 1960.

AQUINO,  Tomás. Suma Teológica. Porto Alegre, Sulina, 1980.

ARISTÓTELES,  Obras. Madrid, Aguilar, 1982.

CHATELET, F. História da Filosofia, Idéias e Doutrinas, (L'Histoire de la Philosophie), Lisboa. 

DURANT, Will.  História da Filosofia. São Paulo, Editora Nacional, 1951.

FABRO, C. Storia della Filosofia, Roma Caletti. Editore Roma, 1954.

FONTANA, Dino. F. , História da Filosofia, Psicologia e Lógica, São Paulo, Saraiva, 1969.

GUTHNIE, W.K.C. Os sofistas, São Paulo, Paulus, 1995.

HAUNLYN, D.W. Uma história da Filosofia Ocidental, (A History of Western Philosophy) Rio de Janeiro.

JERPHAGNON, L. História das grandes Filosofias, São Paulo, Martins Fontes, 1992.
JOSAPHAT, C. Tomás de Aquino e a Nova era do Espírito, São Paulo, Loyola, 1998.

MARIAS, Julian. História da Filosofia, (Histoire de la Philosophie), Porto, Edições Sousa e Almeida, 1992.

MATHEUS, Carlos Bento. A Grande Crise de 1277, na Universidade de Paris.  In Revista de Ciênicas da Educação, Lorena, Stiliano, 1999.

MONDIN, Battista. Curso de Filosofia. (I,II,III ) São Paulo, Paulinas, 1987.

PLATÃO,  Obras Completas.  Madrid, Aguilar, 1979.

Iniciação Teológica  (72h/a, sendo 16h/a de prática pedagógica) 

Oferecer ao aluno do curso de filosofia algumas noções e fundamentos básicos da teologia, articuladas com a iniciação à prática docente, para que o mesmo possa inserir-se no universo teológico e aprofundar sua reflexão teológica e confrontá-la, a partir da própria experiência do Transcendente, com os fundamentos da fé cristã, a fim de que seja capaz de relacionar a teologia com a filosofia e abrir-se para o ecumenismo e para o diálogo inter-religioso.

1. Conceito e natureza da teologia: a origem da teologia, a origem do termo teologia, como nasce concretamente a teologia, disposiões básicas para o estudo de teologia, o desejo e a busca do Transcendente, a pluridiversidade dos lugares teológicos, a teologia como companheira do ser humano moderno, o discurso teológico, o objeto da teologia. 

2. Bases e fundamentos da teologia cristã, os três caminhos para Deus: a razão pura; a religião e a revelação, as fontes da teologia: a palavra; a experiência e a prática, a racionalidade própria da teologia, relação entre teologia e filosofia, a eclesiologia, a teologia espiritual, o protestantismo, o ecumenismo, o CONIC. 

3. A Teologia cristã, o diálogo inter-religioso e as expressões religiosas hoje: as bases para um  diálogo inter-religioso, O Concílio Vaticano II,  A religião judaica, A religião budista, A religião muçulmana.

4. As expressões religiosas: novos cenários religiosos, a demanda religiosa, a crise do sentido à vida, a busca pelo sentido à vida, implicações e conseqüências pastorais.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

AQUINO Tomás de, Suma Teológica. 2a. ed. Trad. Alexandre Corrêa. Rio Grande do Sul: Sulina/    Universidade Federal, 1980.

BOFF, Clodovis, Teoria do método teológico. 2a. edição. Petrópolis,RJ: Vozes, 1998.

CATÃO Francisco, Falar de Deus: considerações sobre os fundamento da reflexão cristã. São Paulo:  Paulinas, 2001.

JOÂO PAULO II, Carta Apostólica Fides ET Ratio: sobre as relações entre fé e razão. 3a. edição. São Paulo: Loyola, 1998.

LIBÂNIO, J.B e Afonso Murad, Introdução à teologia: perfil, enfoques, tarefas. 3a. edição. Loyola, 1989.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

ABBAGNANO Nicola, Dicionário de filosofia. Trad. Alfredo Bosi / Ivone Castilho Benedetti. São 

Paulo: Martins Fontes, 2000. 

AGOSTINHO Santo, As confissões. 4a. ed. Trad. Maria Luiza J. Amarante. São Paulo: Paulinas, 1984.

BOFF Leonardo, Experimentar Deus: a transparência de todas as coisas. Campinas/SP: Verus, 2002.

BOFF Leonardo, Espiritualidade: um caminho de transformação. Rio de Janeiro: Sextante, 2001.

CASTIÑEIRA Angel, A experiência de Deus na pós-modernidade. Petrópolis/RJ: Vozes, 1997.

CATÃO Francisco e VILELA Magno, O monopólio do sagrado: uma análise da presença da Igreja  católica  no Brasil. São Paulo: Best Seller, 1994.

CATÃO Francisco, Em busca do sentido da vida: a temática da educação religiosa. São Paulo: Paulinas, 1993.

Compêndio do Vaticano II: constituições, decretos, declarações. 22a. ed. Petrópolis/RJ: Vozes, 1991.

EICHER Peter (org.), Dicionário de conceitos fundamentais de teologia. Trad. João Resende Costa.  São Paulo: Paulus, 1993.

FRANKL Viktor, Em busca de sentido: um psicólogo no campo de concentração. 11a. ed. São  Leopoldo/RS: Sinodal/ Petrópolis/RJ: Vozes, 2000.

GRUN Anselm, Se quiser experimentar Deus. Petrópolis/RJ: Vozes, 2001.

GUITTON Jean, Meu testamento filosófico: experiência cristã de um pensador contemporâneo. Trad.  Paulo Ferreira Valério. São Paulo: Paulinas, 1999.

KHUM Thomas, A estrutura das revoluções científica. São Paulo: Perspectiva, 1987.

KUJAWSKI Gilberto de Mello, Ortega e Gasset: a aventura da razão. 2a. ed. São Paulo: Moderna, 1994.

LIBÂNIO J.B / Miguel Martins Filho, A busca do sagrado. São Paulo: FTD, 1991.

MARIOTTI Humberto, Ouvir para compreender: a importância do diálogo. São Paulo: Palas Athena,  2001.

PIKAZA, Xabier e Nereo SILANES. Dicionário teológico: o Deus Cristão. Trad. I.F.L. Honório        Dalbosco Ferreira e equipe. São Paulo: Paulus, 1988.

PONTIFÍCIO CONSELHO DA CULTURA / PONTIFÍCIO CONSELHO PARA O DIÁLOGO INTER-RELIGIOSO, Jesus Cristo portador da água viva: uma reflexão cristã sobre a Nova Era. São Paulo:  Paulinas, 2003.

RABUSKE Edvino A, Antropologia filosófica. 7a.ed. Petrópolis/RJ: Vozes, 1999. 

SANTO AGOSTINHO, Confissões. 4a. ed. São Paulo: Paulinas, 1984.

SCHILLEBEECKX E., Cristo, sacramento do encontro com Deus,  2a. ed. Petrópolis/RJ: Vozes, 1968.

SECONDIN Bruno /GOFFI Tullo, Curso de espiritualidade: experiência, sistemática,  projeções. São  Paulo: Paulinas, 1993.
Lógica (72h/a) 

Estudar os princípios da lógica formal e da lógica matemática tanto como conteúdos de filosofia.
1. A lógica formal: a história da lógica, a indução e a dedução,  os princípios da lógica

2. A lógica formal: o silogismo, regras de premissas e termos, o quadro lógico, diagramas de Euler e Venn, regras de argumentação.

3. A lógica formal: os argumentos sofísticos, as categorias, da interpretação.

4. A lógica matemática ou simbólica, a origem da lógica matemática, operações lógicas, tabelas-verdade , argumentação.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:
Bastos, C.L. e Keller, V. Aprendendo Lógica. Petrópolis: Vozes, 2001.

Mortari. C. A.Introdução à Lógica. São Paulo: Editora da UNESP, 2001.

Reale, G. e Antisieri, D. História da Filosofia: Antigüidade e Idade Média. São Paulo; Paulus, 1990.

Salmon, W.C. Lógica. Rio de Janeiro: Prentice-Hall do Brasil, 1993.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

BUNGE, Mario.   Teoria e Realidade.  São Paulo: Perspectiva.

COHEN, Morris R.  Razón y Naturaleza: um ensayo sobre el significado del método científico.  Buenos Aires: Paidós, 1958.

GEYMONAT, L.  Galileo Galilei.  Barcelona: Nexos.

PINTO, A. V.  Ciência e existência - problemas filosóficos da pesquisa científica.  Rio de Janeiro:  Paz e terra, 1985.

VERNEAUX, R.  Epistemología General o Crítica del Conocimiento.  Barcelona: Herder, 1985.

BOMBASSARO, Luiz Carlos.  Ciência e mudança conceitual.  Porto Alegre: EDIPUCRS.

BUNGE, Mario.  Epistemologia.  São Paulo: EDUSP, 1980.

HEGENBERG.  Leônidas.  Explicações Científicas.  São Paulo: EDUSP, 1974.

Metodologia Científica (72 h/a – sendo 10 h/a de prática pedagógica) 

Iniciar o aluno na pesquisa filosófica universitária e  prática docente, mediante a afirmação de sua importância, sentido, fundamentos e prática através de trabalho cooperativo.

1. A filosofia e a leitura dos textos: a pesquisa científica. O filme “O nome da rosa”, o que é filosofia? Organização da vida de estudos,   Documentação: Porque ler textos filosóficos?, 

2. Como ler os textos filosóficos? Tipos de leitura, análise de textos, fichamento e Seminário: 

 Fichamento. Seminário

3. A monografia filosófica (fase I)  Determinação do tema - problema - tese do trabalho.  Pesquisa Bibliográfica: Fases. Fichas. Resumos,  Exercício de delimitação de tema I Platão, Exercício de delimitação de tema II Aristóteles

4.Exercício de análise de textos,  seminários e prática de ensino.  (Método “Alemão”): a hierarquia na concepção aristotélica do conhecimento. De que princípios e como a filosofia é ciência? Os quatro sentidos da causalidade.

5. Referências Bibliográficas: A construção lógica do trabalho.  A redação do texto. 

A introdução e a conclusão. Aspectos técnicos da Redação. 

6.Monografias e exercício de prática de ensino em Platão e Aristóteles,  Publicações: Comunicação.  Artigos.  Informe. Resenha crítica.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

ASSOCIAÇÃO DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT. Normalização da documentação no Brasil; Rio de Janeiro IBBD 2002.

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. São Paulo, Cortez, 22 ed. 2002.

RAMPAZZO, Lino Metodologia científica.  São Paulo, Loyola, 2002.

WUNENBURGER, Jean-Jacques  Metodologia Filosófica, trad. Paulo Neves, São Paulo, Martins Fontes 1997.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

ARISTOTELES, Metafísica, Ensaio introdutório, texto grego com tradução e comentário de GIOVANNI REALE. Trad. Marcelo Perine, São Paulo Loyola 3v. 2002.

ARISTOTELES, Metafísica, Ensaio introdutório, texto grego com tradução e comentário de GIOVANNI REALE. Trad. Marcelo Perine, São Paulo Loyola 3v. 2002.

DEMO, Pedro,  Introdução à Metodologia da Ciência. São Paulo, ed. Atlas, 2ª ed., 1999-120p.

DEMO, Pedro Pesquisa e construção de conhecimento. Metodologia científica no caminho de Habermas. Rio de Janeiro, Tempo Brasileiro, 5 ed. 2002.

______. “Pesquisa” Princípio científico e Educativo, São Paulo, Cortez, 1992.

D’ONOFRIO, Salvatore, Metodologia do Trabalho Intelectual. São Paulo, ed. Atlas, 1ª ed., 1998 - 122 pp.

ECO, Umberto. Como se faz uma tese, São Paulo, Perspectiva , 1996.

GIL, Antônio C., Como Elaborar Projetos de Pesquisa. São Paulo, ed. Atlas, 3ª ed.,  1998 – 160

GIL, Antônio C., Métodos e Técnicas de Pesquisa Social. São Paulo, ed. Atlas, 4ª ed., 1998 - 208 pp.

LAKATOS, Eva Maria e MARCONI, Maria. Metodologia do Trabalho científico, São Paulo, Atlas, 1983.

Psicologia Geral (72h/a,  sendo 16h/a de prática pedagógica) 
Conhecer a psicologia como ciência, diferenciando-a do conhecimento do senso comum; Contribuir para o entendimento do ser humano, enquanto ser ativo, concreto, inserido no seu contexto histórico-social.
1. Caracterização da Psicologia: ciência e senso comum; objeto de estudo da Psicologia; métodos utilizados pela Psicologia;

2. Visão histórica da psicologia; Bases biológicas do comportamento; Doenças psicossomáticas;

3.  O homem como ser social: identidade, influências, atitudes;

4.  Agressividade e comportamento afetivo; comunicação e interação social

5. Inteligência: conceituação, teorias e medidas;

6. Criatividade: conceituação, teorias;

7. Motivação: conceituação; principais necessidades humanas;

8. Comportamento normal e patológico; principais classificações; Tratamentos da doença mental: formas tradicionais, novas alternativas; prevenção e saúde mental;

 9. Funcionamento e Desenvolvimento do pequeno grupo; interação no grupo; liderança; papéis construtivos e papéis destrutivos nos grupos;

10.Tensão e conflito interpessoal; formas de Resolução de conflitos; dinâmicas de grupo: de sensibilização e pedagógicas;

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

ALENCAR, M.E.S. Como Desenvolver o Potencial Criador. 3º ed., Petrópolis, Vozes, 1990;

ANTUNES,C.Técnicas de Dinâmica de Grupo. Petrópolis, Vozes,1997.

GARDNER, Howard. Inteligências Múltiplas: a teoria na prática, Petrópolis, Artes Médicas, 1995. 

MOSCOVICI,F. Desenvolvimento Interpessoal,12º ed, Livros Técnicos e Científicos,2002;

RODRIGUES, A. Psicologia Social para Principiantes. Petrópolis, Vozes, 2002.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

BAR-ON, R. e Parker, D. A. Manual de Inteligência Emocional: teoria e aplicação em casa, na escola e no trabalho, Porto Alegre, Artes Médicas, 2002;

BOCK, A. M.B. e colaboradores. Psicologia 10º ed São Paulo, Saraiva, 1997.

DAVIDOFF, Linda. Introdução à Psicologia. 3º ed. São Paulo, McGraw-Hill do Brasil, 2000.

KRECH, D. CRUTCHFIELD, R. Elementos de Psicologia. São Paulo, Biblioteca Pioneira de Ciências Sociais, 1975.

MYERS,D. Psicologia Social 6ºed. Rio de Janeiro, Livros Técnicos e Científicos, 1999.

PISANI, Elaine. Psicologia Geral. 22º ed, Petrópolis, Vozes, 1990.

SILVA, Marco Aurélio D. da. Quem ama não adoece. São Paulo. Best-Seller, 2002.

Periódicos: Psicologia: ciência e profissão.

Sociologia Geral (72h/a, sendo 10h/a de prática pedagógica) 

Introduzir o educando no conhecimento da Sociologia Moderna.
1. As pré-condições para o aparecimento do capitalismo e da sociologia moderna. O contexto histórico, político e sócio-cultural moderno.

2 A sociologia como a física moderna. O fato social. O fato social e a objetividade na análise da vida social. Solidariedade social e o processo de socialização.

3. A produção da vida material / processo de trabalho e seus valores. Fundamentos da sociologia compreensiva. O idealtipo em Max Weber. Racionalidade, Protestantismo e capitalismo.

4 A cidade. A Escola Sociológica de Chicago. A cidade: encenação de poder e memória.

5. A cultura como fator de comportamento: a pluriculturização.  “O povo brasileiro”: cultura / identidade e estruturação da vida social.  

6. Status, papéis e normas sociais. Interação e ações sociais. Valores e sanções sociais. Grupos, instituições e sistemas sociais. Castas / estamentos e classes sociais. Estratificação social.

7. A realização da sociedade de massa. Imperialismo e império global – a mundialização e o processo de exclusão.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 


OTAVANNI, O A Sociedade Global . 4ed. Civilização Brasileira: Rio de Janeiro, 1996.

Quintaneiro, Tânia et al Um Toque de Clássicos: Durkheim, Marx e Weber. UFMG: Belo Horizonte,1999.

Ribeiro, D. O Povo Brasileiro. 2ed.Cia. Das Letras: São Paulo, 1995.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

Boff, Leonardo. Ética da Vida. 4ed. Letraviva: Brasília, 2000.

____________ Ethos Mundial. Letraviva: Brasília, 2000.

Fernandes, Florestan (coord.) Marx. Coleção Grandes Cientistas Sociais. Ática: São Paulo, 1988.

Ferreira, Leila C A Sociologia no Horizonte do Século XXI. Boitempo Editorial: São Paulo, 1999.  

Freund, Julien. A sociologia de Max Weber . 4ed. Forense: Rio de Janeiro, 1987.

Giddens, Anthony Mundo em Descontrole: o que a globalização está fazendo de nós. Record: São 
Paulo, 2000.

Le Goff, Jacques. Por Amor às Cidades.  Unesp: São Paulo, 2003.

Rodrigues, A Durkheim. Coleção Grandes Cientistas Socais. Ática: São Paulo, 1988. 

Periódicos: Revistausp – junho/julho/agosto-2001; Idéias e Argumentos-2000; Revista Brasileira de Ciências Sociais-1999; Carta Capital; Caderno Mais.

SEGUNDO ANO

Antropologia Filosófica (72h/a – 20 h/a práticas) 

A natureza da antropologia filosófica: A especificidade da filosofia e sua diferenciação diante da ciência e da teologia.  O método da antropologia filosófica.  

A abordagem fenomenológica do homem: A dimensão corpórea. A especificidade do conhecimento humano. A vontade e a liberdade. A linguagem. A sociabilidade. A cultura. O trabalho. O divertimento. A religião.

Temas específicos de antropologia filosófica: Características da alma humana. A sobrevivência da alma depois da morte. A pessoa humana: desenvolvimento deste conceito no âmbito teológico-filosófico. O personalismo.

A antropologia na filosofia antiga: O pensamento antropológico dos Sofistas, de Platão, Aristóteles.

O pensamento antropológico no Epicurismo e no Estoicismo.

Pensamento cristão antigo (Agostinho) e medieval (Tomás de Aquino).

O homem na filosofia moderna e contemporânea: Humanismo, Descartes, Kant, Marx, Freud, Existencialismo, Personalismo.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

BUZZI, Arcângelo. A identidade humana. Petrópolis: Vozes, 2002.

LHIRE, Bernard. Homem Plural, Petrópolis: Vozes, 2002.

MONDIN, Battista. O homem, quem é ele? : elementos de antropologia filosófica. Tradução de R. Leal Ferreira; M.A.S. Ferrari. São Paulo: Paulinas, 1980.

_________. Introdução à filosofia. Tradução de J. Renard. São Paulo: Paulinas, 1981.

________. Curso de filosofia. Tradução de Benôni Lemos. São Paulo: Paulinas, 1981-1983. 3 v.

MOUNIER, Emanuel. O personalismo. Tradução de João Bérnard da Costa. 3. ed. Lisboa: Moraes, 1970.

VAZ, Henrique C.L. Antropologia Filosófica. 3. ed. São Paulo: Loyola, 1993. 2 v.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

ARDUINI, Juvenal. Destinação antropológica. São Paulo: Paulinas, 1989.

______. Antropologia: ousar para reinventar a humanidade. São Paulo: Paulus, 2002.

FREIRE-MAIA, Newton. A ciência por dentro. Petrópolis: Vozes, 1991.

FUKUYAMA, Francis. Nosso Futuro pós-humano.  trad. de MariaLuiza X. de A. Borges, Rio de Janeiro: 2003.

JORGE, J. Simões. Cultura religiosa : o homem e o fenômeno religioso. São Paulo: Loyola, 1994.

LADUSÃNS, Stanislavs. Rumos da filosofia atual no Brasil em auto-retratos. São Paulo: Loyola, 1976.

LORENZON, Alino. Atualidade do pensamento de Emmanuel Mounier. 2. ed. rev. e ampl. Ijuí: Unijuí, 1996.

LORENZON, Alino; GÓIS E SILVA, Cléa. (Orgs.). Ética e Hermenêutica na obra de Paul Ricoeur. Londrina: UEL, 2000.

MARÍAS, Julian. O tema do homem. São Paulo: Livraria Duas Cidades, 1975.

MARITAIN, Jacques. Introdução geral à filosofia. Tradução de Ilza das Neves; Heloísa de Oliveira Penteado, 13. ed. Rio de Janeiro: Agir,  1981.

NOGARE, Pedro Dalle. Humanismos e anti-humanismos. 9. ed. Petrópolis: Vozes, 1985.

PENZO, Giorgio; GIBELLINI, Rosino (Orgs.). Deus na filosofia do século XX. Tradução de Roberto Leal Ferreira. 2. ed. São Paulo: Loyola, 2000.

PETER, Ricardo. A antropologia como terapia. São Paulo: Paulus, 1999.

REALE, Giovanni, ANTISERI, Dario. História da filosofia. São Paulo: Paulus, 1990. 3 v.

SAMPAIO, Rubens Godoy. O ser e os outros: um estudo da teoria da intersubjetividade. São Paulo: Unimarco, 2001.

SANTINELLO, Giovanni. Immagini e idea dell’uomo. Rimini (Itália): Maggioli, 1984.

SILVA, Paulo César da. A pessoa em Karol Wojtyla. Aparecida: Santuário, 1997.

__________.  A Ética personalista de Karol Wojtyla. Aparecida: Santuário, 2001.

TAYLOR, Charles. As fontes do self:  a construção da identidade moderna. São Paulo: Loyola, 1997.

VERNEAUX, Roger. Filosofia do homem. São Paulo: Livraria Duas Cidades, 1969.

VV.AA. Introdução ao pensamento filosófico. 4. ed.  rev. ampl. São Paulo: Loyola, 1990.

Periódicos:

SÍNTESE – Revista de Filosofia. Centro de Estudos Superiores da Companhia de Jesus (Belo Horizonte), Planalto: O Lutador.

ETHICA. Rio de Janeiro: Gama Filho.

REVISTA BRASILEIRA DE FILOSOFIA. Instituto Brasileiro de Filosofia, São Paulo.

ÉTICA E FILOSOFIA POLÍTICA. Juiz de Fora (MG):  UFJF: ICHL, Dep. de Filosofia.
Didática (72h/a – 16h/a práticas) 

Possibilitar ao aluno o conhecimento da didática e sua contribuição para a formação docente, permitindo o desenvolvimento da competência político-social e humana, juntamente com a competência didático-pedagógica, para o exercício eficaz da profissão professor-educador.

1.Didática e a formação do docente-professor de filosofia: didática: objeto de estudo, fundamentos, princípios, dimensões, aspectos históricos e sociais,  implicações no cotidiano da escola e da sala de aula.

2. A função social da escola: instituição que circunscreve a relação pedagógica,  as políticas públicas e o cotidiano da escola, o compromisso da escola e dos educadores, a escola brasileira e seus desafios.

3. O processo ensino-aprendizagem: os sujeitos do processo: o aluno: aspectos a considerar na relação cotidiana, o professor: características, atuação, formação, competências, a interação professor aluno: aspectos cognitivos, sociais e afetivos, a disciplina na sala de aula. 

4. A ação docente como instrumento político de trabalho do educador: o professor e a prática em sala de aula,  a aula operatória, enfoques didáticos: conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais, interdisciplinaridade e transdisciplinaridade, avaliação diagnóstica e contínua.

5. O planejamento e a organização do trabalho coletivo na escola:  o projeto político-pedagógico da escola,  os diversos tipos de plano, o plano de ensino,  trabalho com projetos

O ensino de Filosofia e as estratégias de ensino, livro didático, informática, dinâmicas  trabalho em grupo.

6. Algumas idéias de autores que tratam da educação escolar: E.Morin,  F. Hérnandez  P.Perrenoud, A.Nóvoa.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

CANDAU, Vera Maria (org). A Didática em questão. Petrópolis:Vozes,1984.

HERNÁNDEZ,Fernando. Transgressão e Mudança na Educação – Os projetos de trabalho-. Porto Alegre, Artmed,1998.

HOFFMANN;Jussara. A Avaliação mediadora. Porto alegre:Educação e Realidade,1993.

MASSETO,Marcos. Didática: a AULA COMO CENTRO.São Paulo:FTD,1994.

MORIN E. Os sete saâeres necessários à educação do futuro.São Paulo,Cortez,2000; Brasília, UNESCO,2000.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

ALBIGENOR&ROSEMILITÃO.SOS.Dinâmicas de Grupo. Rio de Janeiro:Qualitymark,1999.

AQUINO,Júlio G. Indisciplina na Escola. 4º ed, São Paulo,Summus Editorial,1996.

Arroyo,Miguel.Ofício de Mestre -imagens e autoimagens.Petrópolis, Vozes,2000.

ASSMANN,Hugo& SUNG,Jung M. Competência e sensibilidade solidária: educar para a esperança. Petrópolis,Vozes,2000.

BITTENCOURTT,Circe(org) O saber histórico na sala de aula. São Paulo:Contexto,1997.

COLL,César e outros. O construtivismo em sala de aula. São Paulo,Ática,1977.

MORAES,Maria Cândida. O Paradigma Educacional Emergente.Campinas, Papirus,1997.

VASCONCELOS,Celso.Disciplina.São Paulo,Cadernos Pedagógicos, 1993.

NÓVOA,Antonio. Relação Escola Sociedade:Novas respostas para um velho problema.In Formação de professores.UNESP,São Paulo,1996

OYAFUSO,A e MAIA,Eny. Plano Escolar-caminho para autonomia. São Paulo: Cooperativa Técnico-Educacional,1998.

PERRENOUD,P. Pedagogia Diferenciada -Das intenções à ação.Porto Alegre, Artmed,2000.

_____________      Novas Competência para Ensinar. Porto Alegre, Artmed,2000.

Periódicos: Revista da Educação.

Ética  I (72h/a - 36 h/a práticas ) 


Oferecer condições para a reflexão filosófica sobre o agir do ser humano, envolvendo o problema da metafísica e a sua rejeição pelo pensamento moderno, tendo em vista a realização da pessoa humana e da sociedade nas suas ações. 

1. O problema ético: 1.1 O objeto da ética. Conceito de ética. 1.2 O problema crítico. A origem da norma ética. O convencionalismo. O naturalismo.  1.3 O problema teórico.  As condições transcendentais da ética. Consciência. Liberdade. Norma. Os tipos da ética. A ética teleológica. A ética deontológica. A ética situacionista e relativista. Os fundamentos da ética: antropologia filosófica, teologia natural e metafísica. O problema da rejeição da metafísica pelo pensamento moderno e suas consequências para os estudos da ética.

2. As correntes da ética: 
2.1As éticas teleológicas. Conceito. O eudemonismo. Sócrates. O conhecimento,  a virtude e a felicidade. Platão. O bem, o fim da vida humana e a felicidade. 2.2 As éticas teleológicas. O eudemonismo.   Aristóteles. A antropologia. A felicidade. O prazer. A virtude. A educação. A política. 2.3 As éticas teleológicas. O eudemonismo. Sto. Agostinho. A felicidade e Deus. A graça. Sto. Tomás. O bem moral. A felicidade. O prazer. A lei moral. Kierkegaard. As fases estética, ética e religiosa. 2.4 As éticas teleológicas. O hedonismo. Conceito. Epicuro. O prazer. O utilitarismo. Jeremy Benthan. O útil. O pragmatismo. William James. A verdade e o útil. 2.5 As éticas teleológicas. A axiologia. Max Scheler.  O valor. Os neotomistas. 2.6 As éticas deontológicas. Conceito. O estoicismo. Zenão. A Razão universal.  O formalismo kantiano. Kant. O dever. O imperativo categórico. 2.7. Éticas situacionistas e relativistas. Conceito. Os sofistas. Protágoras. A relatividade ao sujeito. O marxismo. Karl Marx. A ação humana e a vida social. 2.8  Éticas situacionistas e relativistas. O existencialismo. Nietzsche. Precursor. A crítica dos valores. Jean-Paul Sartre. A liberdade e a criação de valores.  O neopositivismo. Wittgenstein. A análise da linguagem.  A filosofia analítica. Karl Popper. A falsicabilidade.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

ARISTÓTELES.  Ética a Nicômaco, trad. Pietro Nasseth, São Paulo: Martin Claret, 2001.          OS PENSADORES, 3a ed., São Paulo: Nova Cultural, 1988.

 Santo Tomás de Aquino. Suma Teológica (1a parte da 2a parte: questões VI, XXI e XXVI);

Kant. Fundamentação da metafísica dos costumes, São Paulo: Editora Martin Claret, 2002; 

Vaz, Henrique C. de Lima. Escritos de filosofia IV – Ética filosófica 1, São Paulo: Loyola, 1999 

OLIVEIRA, Manfredo A. de (org.). Correntes fundamentais da ética contemporânea, Petrópolis: Vozes, 2000.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

Loyotard, Jean François. Moralidades pós-modernas, Campinas: Papirus, 1996.

Maritain, Jacques, Filosofia Moral, Rio de Janeiro: Agir, 1966.

LECLERQ, Jacques. As Grandes Linhas da Filosofia Moral, São Paulo: Ed. Herder, Ed. USP, 1967;CRESSON, André. Aristóteles, (Aristote), trad. de Emanuel Godinho, s/e,  Lisboa: Ed. 70, 1981; ABBAGNANO, Nicola. Dicionário de Filosofia (Dizionario di filosofia), trad.   coordenada e revista por Alfredo Bosi,  2a ed., São Paulo: Editora Mestre Jou, 1982.

Vasquez, Adolfo Saches. Ética, 8a ed., Rio de Janeiro: Civ. Brasileira, 1985.

MacIntyre, Alasdair. Justiça de quem? Qual racionalidade? São Paulo: Loyola, 1991.

Dumont, Louis. Ensaios sobre o individualismo, Lisboa: Dom Quixote, 1992.

Scheler, Max. Da reviravolta dos valores: ensaios e artigos, Petrópolis: Vozes, 1994.

 Loyotard, Jean François. Moralidades pós-modernas, Campinas: Papirus, 1996.

NIQUET, Marcel. Teoria realista da moral,  São Leopoldo (RS): Ed. Unisinos, 2002.

PEGORARO, Olinto A. Ética é justiça, Petrópolis: Vozes, 2002.

 Hodge, Joanna. Heidegger e a ética (Heidegger na Ethics), trad. de Gonçalo Couceiro Feio, Lisboa: Rubigráfica – Artes Gráficas , Ltda, s/d.; Petrópolis: Vozes, 2000. 

NIQUET, Marcel. Teoria realista da moral,  São Leopoldo (RS): Ed. Unisinos, 2002; MacIntyre, Alasdair. Depois da virtude, Bauru: EDUSC, 2001; Vergnières, Solange. Ética e Política em Aristóteles, 2ª. ed.,  São Paulo: Paulus, 2003.

;  Canto-Sperder, Monique (Org.). Dicionário de ética e filosofia moral. São Leopoldo (RS): Unisinos, 2003, 2 vl.

 Periódicos: Síntese Nova Fase.

Filosofia da Cultura (72h/a – 10h/a práticas) 

Analisar e aprofundar as questões que envolvem a formação de um pensamento norteador da cultura e suas implicações na construção do ser humano. A partir deste estudo espera-se contribuir na construção do pensamento crítico do estudante de filosofia e sua real intervenção do meio social em que vivem, não se permitindo deixar-se manipular por qualquer manifestação cultural que venham a excluir a participação efetiva do ser humano na sociedade.

1. O iluminismo e a construção de uma proposta para a cultura do final do século XVIII e XIX.

2. A construção de um conceito para cultura. A busca de sentido. O passado na construção de um conceito sobre a cultura e a busca de sentido do ser. 

3. A temporalidade como cultura hermenêutica. O Campo hermenêutico: Entre o sujeito e conhecimento.

4. As razões do iluminismo. Um estudo a partir de Rouanet. A crise da Razão a partir de Rouanet. As passagens de Paris: uma leitura de Benjamin e Adorno. Benjamim e o falso  irracionalista. O poder e comunicação como marca de cultura. 

5. Os herdeiros do iluminismo. De Rousseau a Kant: A formação do pensamento e da cultura do século XIX. Foucault e a modernidade. O nacionalismo como marca de uma cultura no século XIX. A escola de Frankfurt

6. O pensamento de Jean Braudrilaire.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

BAUDRILLARD, Jean, FOUCAULT, Michel, Esquecer Foucault. Rio de Janeiro: Rocco, 1984. 

BAUDRILLARD, Jean. MELO, Hygina Bruzzi de. A cultura do simulacro: filosofia e modernidade em J. Baudrillard. São Paulo: Loyola, 1988. 

FOUCAULT, Michel. As palavras e as coisas. São Paulo: Martins Fontes, 1981. 

ROUANET, Sergio Paulo. As razoes do iluminismo. São Paulo: Companhia das letras,1992. 

ROUSSEAU, Jean Jacques,. Discurso sobre a origem e os fundamentos da desigualdade entre os homens. São Paulo: Ática, 1989. 

MATOS, Olgaria Chain Feres. A escola de Frankfurt: luzes e sombras do Iluminismo. São Paulo: Moderna, 1993. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

BAUDRILLARD, Jean A sociedade de consumo. Rio de Janeiro: Elfos,1995. 

FOUCAULT, Michel. Microfisica do poder. Rio de Janeiro: Graal, 1979.

FOUCAULT, Michel. A arqueologia do saber. Petrópolis: Vozes,1972.

HABERMAS, Jurgen:GEUSS, Raymond. Teoria critica: Habermas e a Escola de Frankfurt. Campinas.

KANT, Immanuel; OLIVEIRA, Manfredo Araújo. A filosofia na crise da modernidade. São Paulo:Loyola, 1989.

KANT, Immanuel,. Idéia de uma historia universal de um ponto de vista cosmopolita. São Paulo:Martins Fontes, 2004. 

Filosofia da Educação I (72h/a – 36h/a práticas) 

Apresentar os principais contextos históricos do ocidente, caracterizando a forma de Educação vivenciados nos mesmos; Evidenciar e elaborar um conceito de Educação; Mostrar o caráter histórico e social da educação. Proporcionar, ao mesmo tempo, momentos para que o educando possa expressar  a construção deste pensar, provenientes das pesquisas específicas e da síntese entre o ensino e a pesquisa.

1. Abordagem filosófico do conceito Educação;

2. Educação e Pedagogia;

3. Aspectos de uma história da educação: historiografia educacional e os fundamentos filosóficos;

4. História da Educação:  A Educação no contexto histórico primitivo. A Educação na Grécia: O conceito de Paidéia. A Educação em Homero. A Educação nos mitos A Educação na Grécia Clássica.  A Educação em Roma.   A Educação Medieval. A Educação no Renascimento. A Educação no Iluminismo. A Educação Moderna. A Educação Contemporânea.  A Educação na Brasil: de 1500 a 1900;

5. A questão da Universidade;

6. Discussões sobre Educação: Platão e/ou Aristóteles,  Santo Agostinho e/ou Santo Tomas, Comenius,  Rousseau, Piaget, Vygostky e Makarenko.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

BRANDÃO, Carlos R.  O que é Educação, 33a ed., São Paulo: Brasiliense. 1995.

LOMBARDI, José Claudinei ( org. ), Pesquisa em Educação – História, Filosofia e Temas
ROUSSEAU, J.J. Emílio ou da Educação. São Paulo: Difusão Européia do Livro, 1991.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

HOURDAKIS, Antoine. Aristóteles e Educação.  São Paulo: Loyola, 2001.

JAEGER, W.  Paidéia: A formação do homem grego. Trad. Artur M. Parreira. São Paulo: Brasiliense, 1983.

LIBÃNEO, J.C,  Pedagogia e Pedagogo para quê ?. São Paulo: Ed. Nacional, 1989.

Transversais. 2a Ed. Campinas: Autores Associados, 2000.

MANACORDA, M. História da Educação e da Pedagogia: da antiguidade aos nossos dias.  São 

 Paulo: Cortez, 1989.


MENDES, D. T. ( org. ). Filosofia da Educação Brasileira. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 

 1991.

PONCE, A. Educação e Luta de Classes. 7a ed. Campinas: Cortez/Autores Associados,1986.

Filosofia da Natureza. (72h/a)

Analisar as diferentes concepções de natureza que envolvem a filosofia antiga e medieval em oposição à visão moderna.

1. A noção de physis e a física aristotélica: a noção de physis,  a física e a metafísica aristotélicas, os fundamentos da física aristotélica.

2. A salvação das aparências: os princípios da cosmologia ptolomaica, os princípios da cosmologia copernicana, o prefácio de Osiander, o problema da Salvação das Aparências.

3.  Galileu Galilei: a concepção de natureza em Galileu, a interpretação das Escrituras conforme Galileu, a condenação.

4.  A concepção de natureza na física moderna: a obra de Newton, o problema do éter,  física quântica e relativística, as novas concepções da biologia.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

Aristóteles. Várias obras. Os Pensadores. São Paulo: Abril Cultural, 1972.

Bornhein, G. Os filósofos pré-socráticos. São Paulo: Cultrix: 1993.

(Primeiro Bimestre)

Chauí, M. Convite à Filosofia. São Paulo: Cia das Letras: 2002.

Primeiro, Segundo e Terceiro bimestres)

Galileu Galilei. O Ensaiador. Os Pensadores. São Paulo: Abril Cultural, 1973.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

Gleizer. M. A Dança do Universo. São Paulo: Cia das Letras, 2000.

Primeiro, segundo, terceiro e quarto bimestres.

Japiassu, H. A Revolução Científica Moderna. São Paulo: Letras & Letras, 1997.; terceiro e quarto bimestres.

História da Filosofia II (72 h/a)

Busca-se o desenvolvimento cooperativo e em estilo salesiano de uma compreensão crítica dos fundamentos últimos dos principais problemas e correntes do pensamento filosófico moderno, estruturado a partir da filosofia do sujeito, em vista da fundamentação de uma visão de mundo dialógica, pluralista e cristã.  

1. A reforma: A nova imagem de Deus, Thomas Müntzer; Karlstadt e Lutero. 

Filosofia da renascença: Maquiavel: “O Príncipe”; Erasmo de Roterdã: “Elogio a Loucura”; Thomas Morus: Utopia.

2. A Revolução Científica: Bacon “Novo Organon;  “Do Mundo fechado ao universo infinito.” O céu e os céus.A nova astronomia e a nova metafísica A nova astronomia contra a nova metafísica Coisas que ninguém nunca viu antes e pensamentos que ninguém teve: a descoberta de novos astros no espaço físico e a materialização do espaço. Extensão infinita do espaço ou espaço infinito O espaço absoluto, o tempo absoluto e suas relações com Deus.  Newton: Princípios: “Princípios Matemáticos da Filosofia Natural”. 

3. Filósofos Racionalistas: Descartes, Leibniz: “Monadologia” “Monadologia”, Spinoza e Malebranche.

4. Filósofos Empiristas: Hobbes; John Locke; Berkley e Hume

5. Immanuel Kant e Rousseau

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

CHATELET, François. História da Filosofia Idéias, Doutrinas. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1981.

REALE, Giovani & ANTISERI, Dario História da filosofia. Trad. Álvaro Cunha. São Paulo: Ed. Paulinas, V2, 2002.

KOYRÉ, Alexandre. Do mundo fechado ao Universo Infinito. Trad. Donaldson M. Garschagen. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2001.

PASCAL, Geoges Compreender Kant. Trad. Raimundo Vier, Petrópolis: Ed. Vozes. 1995.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

BACON, Francis. Novun Organum ou Verdadeiras indicações acerca da interpretação da natureza. Trad. José Aluysio Reis de Andrade. São Paulo: Nova Cultural 2002. 

BERKLEY, Geoge Tratado sobre os princípios do conhecimento humano. Trad. Antônio Sérgio São Paulo: Nova Cultural 2002. 

DESCARTES, René. Discurso do Método. Trad. J. Guinsburg e Bento Prado Júnior. São Paulo: Nova Cultural 2002.

ESPINOSA, Baruch. Tratado da correção do intelecto. Trad. Carlos Lopes Mattos. São Paulo: Nova Cultural 2002.

GALILEI, Galileu O Ensaiador. Trad. Helda Barraco. São Paulo: Nova Cultural 2002. 

HOBBES, Thomas de M. Leviatã ou Matéria, forma e poder de um Estado Eclesiástico e civil. Trad. João Paulo Monteiro e Maria Beatriz Nizza da Silva. São Paulo: Nova Cultural 2002. 

HUME, David. Investigação acerca do entendimento humano. Trad. Anoar Aiex. São Paulo: Nova Cultural 2002. 

KANT, Immanuel Kant Metafísica dos Costumes.  Trad. Valério Rhoden. São Paulo: Nova Cultural 2002. 

_______, Crítica da Razão Pura. Trad. Manuela Pinto dos Santos e Alexandre Fradique Morujão. Lisboa: Calouste Gulbenkian. Sd. 

LEIBNIZ, Gottfried Wilhelm. Princípios de Filosofia ou Monadologia. Trad. Luís Martins. Lisboa: Imprensa Nacional

_______, Novos ensaios sobre o entendimento humano. Trad. Luiz João Baraúna. São Paulo: Nova Cultural 2002.

MAQUIAVEL, Nicolau O príncipe. Trad. Lívio Xavier. São Paulo: Nova Cultural 2002. 

MORE, Thomas A Utopia. Trad. Luís de Andrade. São Paulo: Nova Cultural 2002.

NEWTON, Isaac Princípios Matemáticos. Trad. Carlos Lopes Matos e Pablo Rúbén Mariconda. São Paulo: Nova Cultural 2002. 

PASCAL, Blaise. Pensamentos. Trad. Sérgio Millet. São Paulo: Nova Cultural 2002.

REALE, G. & ANTISERI, A, História da Filosofia, vol.2. Filosofia, Ed. Paulinas, São Paulo 1990.
ROUSSEAU, Jean-Jacques. Do contrato Social. Trad. Lourdes Santos Machado. São Paulo: Nova Cultural 2002.

ROTTERDAM, Erasmo de. Elogio da Loucura. Trad. Paulo M. de Oliveira. São Paulo: Nova Cultural 2002

Periódicos: Síntese Nova Fase - Belo Horizonte, Éthica – Rio de Janeiro

Problemas Metafísicos I – Ontologia (72h/a – 16 h/a práticas) 

OBJETIVO GERAL:   Criar condições para a reflexão sobre os fundamento último da realidade, tendo em vista o desenvolvimento da consciência sobre o sentido da existência do mundo e, particularmente, da vida humana.

1. História concisa da metafísica. Dos fenômenos aos fundamentos da realidade.Do parecer ao ser. Metafísica. Conceito. Divisão e métodos.

2. O SER COMO PRINCÍPIO DA EXISTÊNCIA. A) O ser em si mesmo. A natureza do ser. Ser real. Essência e existência. O ser atual e possível. A universalidade e analogia do ser. B) A transcendência do ser.O ser não é um gênero: O como um conceito transcendental. O ser de razão. Potência e ato.

3. As relações entre potência e ato. A essência e a existência. O possível ou essência ideal. As propriedades das essências ideais.

4. As propriedades transcendentais do ser. Uno. Verdadeiro. Bom. O problema do mal. A questão do belo.

5. Modos gerais do ser. Os predicamentos. Substância e acidente. Fundamento da divisão. A inteligibilidade da mudança. Os predicamentos e divisão. Valor analógico da divisão. Noção de substância. Essência, forma e substância.

6. O suposto e a pessoa. O problema do acidente. O sujeito do acidente. A qualidade e a relação. Propriedades da relação.

7. O SER COMO PRINCÍPIO DE OPERAÇÃO.  As causas.  A existência da causalidade. O movimento e a finitude. Causa e princípio. Causa, condição e ocasião. Divisão da causalidade.As quatro causas. A causa eficiente.

Causa final. O significado da finalidade. Inteligibilidade e finalidade. A subordinação da finalidade.  O problema do acaso. Acaso e inteligibilidade. A qualidade e a relação.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

ARISTÓTELES. Metafísica. Ensaio introdutório e comentários de Giovanni Reale, trad. de Marcelo Perine,  Loyola, 3 vl,, 2002.

JOLIVET,  Régis. Metafísica, Rio de Janeiro: Agir, 1965.

 LIMA VAZ, HenriqueCláudio Escritos de Filosofia VII - Raizes da modernidade, São Paulo: Loyola,  2002.
TOMÁS DE AQUINO. O ente e a essência, trad. de D. Odilão Moura, Presença, 1981.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

BOLDA DA SILVA,  Márcio.  Metafísica e assombro- Curso de ontologia. São Paulo: Paulus, 1994.

GARDEIL., H. D. Iniciação à filosofia de S. Tomás de Aquino. IV – Metafísica, trad. de Paulo Eduardo Arantes,   São Paulo: Duas cidades, 1967.

HEIMSOETH,  Heinz. La metafísica moderna. Madri: Revista do Occidente, 1949.

LEBRUN,  Gerard. Kant e o fim da metafísica, 2ª. ed.,São Paulo:  Martins fontes, 2002.

LIMA VAZ, Henrique Cláudio. Ontologia e história, São Paulo: Loyola, 2001.

________ Escritos de filosofia III – Filosofia e Cultura, São Paulo: Loyola, 1997.

MOLINARO, Aniceto.  Metafísica – Curso sistemático (1. História da metafísica), São Paulo: Paulus, 2002.

MONDIN,  Batista. Introdução à filosofia, São Paulo:  Paulinas, 1980.

MARITAIN,   Jacques.  Sete lições sobre o ser, trad. de Nicolas Nyimi Campanário,  São Paulo: Loyola, 1996.

RAEYMAEKER,  Luís de. Filosofia do ser, São Paulo: Herder, 1967.

 RICKEN, Friedo. Dicionário do Conhecimento e metafísica, São Leopoldo (RS): UNISINOS, 2003.

RUBIN, Achylle. Também você é filósofo, Santa Maria (RS): Palloti.

SÍNTESE –Revista de Filosofia. Centro de Estudos Superiores da Companhia de Jesus (Belo Horizonte), Planalto: Ed. O Lutador; ETHICA. Rio de Janeiro: Ed. Gama Filho; REVISTA BRASILEIRA DE FILOSOFIA. Instituto Brasileiro de Filosofia, São Paulo. ÉTICA E FILOSOFIA POLÍTICA. Juiz de Fora (MG): Ed.  UFJF: ICHL, Dep. de Filosofia.

Psicologia da Educação (72h/a – 16 h/a práticas) 

Compreender das possibilidades de aplicação da Psicologia à Educação. Introduzir o aluno no conhecimento das principais abordagens em psicologia; Desenvolver atitudes críticas frente à Educação, avaliando-a em seus aspectos globais.
1. Caracterização da Psicologia da Educação; Desenvolvimento Humano: conceitos e métodos; Teorias do Desenvolvimento: aspectos gerais.

2. Psicanálise: aplicações à educação.

3.Cognitivismo: Contribuições de J. Piaget ; Contribuições de L.S. Vygotsky.

4. Aprendizagem Social: Contribuições de A. Bandura; Aplicações à educação.

5..Puberdade e Adolescência: características gerais do desenvolvimento pubertário.

Normalidade e Anormalidade na adolescência; Principais dificuldades apresentadas pelo adolescente e família.

6.Vida Adulta: características gerais do desenvolvimento; Escolha Profissional e Vida a Dois.

7.Senilidade: caracterização- facilidades e dificuldades dessa fase.

8.Abordagem Humanista: contribuições de C.Rogers; aplicações educacionais.

9. Abordagem Existencial-Humanista- Aplicações à educação.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

FADIMAN,J.Frager,R. Teorias da Personalidade ,São Paulo, Harbra,2000.

MOSQUERA, J. Vida Adulta: personalidade e desenvolvimento, Rio Grande do Sul, Sulina, 1978.

OUTEIRAL, J.O. Adolescer: estudo sobre a adolescência, Porto Alegre, Artes Médicas, 1994.

RAPPAPORT, C.R.& Colaboradores. Psicologia do Desenvolvimento, Vol. I, 3º reimpressão, São Paulo, Editora Pedagógica e Universitária, 2001.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

ALLPORT,G. Personalidade. São Paulo,EPU,1975.

COLL, C. e colaboradores. Desenvolvimento Psicológico em Educação. Vol 2, Porto Alegre, Artes Médicas, 1996.

ARAÚJO,U.F,& Aquino,J.G. Os direitos Humanos na Sala de Aula: a ética como tema transversal. Sãso Paulo,Moderna,2001.

ABERASTURY , A. & Knobel, M. Adolescência Normal: um enfoque psicanalítico, Porto Alegre, Artes Médicas, 1992.

DUARTE, N. Vigotsky e o Aprender a Aprender, Campinas, Autores Associados, 2001.

LEVINKY, D. L. & colaboradores. Adolescência e Violência: conseqüências da realidade brasileira, Porto Alegre, Artes Médicas, 1997.

IMBERNÓN,F. (organizador). A Educação no séc. XXI.Porto Alegre, Artes Médicas,2000.

RÚDIO,F. Compreensão Humana e Ajuda ao Outro. Petrópolis,Vozes,1991.

Periódicos: Revista Psicologia Ciência e Profissão; Viver Psicologia

Teoria do Conhecimento (72h/a – 10h/a práticas) 


Busca-se o desenvolvimento cooperativo de uma compreensão crítica do problema do conhecimento ligado aos fundamentos últimos conforme o desenvolvimento dos grandes paradigmas da filosofia ocidental. 

1. O conhecimento: a preocupação com o conhecimento nos antigos e modernos; a percepção; a memória; a imaginação;a linguagem; o pensamento; o que se pode conhecer? 

2. Textos:“Discurso do método” “Investigação acerca do entendimento humano”

3. Paradigma ontológico: doutrina das idéias de Platão; Aristóteles uma filosofia a partir da observação; Hegel: filosofia do Espírito do mundo (weltgeist).

4. Paradigma da subjetividade: Descartes, a filosofia do racionalismo; David Hume, a filosofia do  empirismo; Kant: a filosofia como limite; Schopenhauer: a filosofia como vontade. 

5. Texto: “Crítica da Razão Pura”: Prefácio ; Introdução; Estética Transcendental; Lógica transcendental. 

6. O Processo do conhecimento: qual o papel da experiência; como se formam e a características dos conceitos? As categorias; conceito e juízo; A discussão dos universais

7. Paradigmas: crítica lingüística; fenomenologia; hermêutica; 

8. A crise da crítica do conhecimento: Positivismo, Pragmatismo e Historicismo; a crítica como unidade de conhecimento e interesse.

9. Verdade e teorias da verdade: teoria da correspondência; teoria da coerência; teoria do consenso; teoria pragmática;  “Verdade e justificação”. 

10 O conhecimento do conhecimento: as segueiras dos conhecimento; os princípios do conhecimento pertinente. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

CHAUÍ, Marilena. Convite a filosofia. São Paulo: Ática, 1995 

HABERMAS, Jürgen. Verdade e Justificação ensaios filosóficos. Trad. Milton Camargo Mota. São Paulo: Loyola. 2004. 

KANT, Immanuel. Crítica da Razão Pura. Trad. Manuela Pinto dos Santos e Alexandre Fradique Morujão. Lisboa: Calouste Gulbenkian. Sd. 

ZILLES, Urbano Teoria do conhecimento e teoria da ciência. São Paulo: Paulus, 2005.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

BERKLEY, George Tratado sobre os princípios do conhecimento humano. Trad. Antônio Sérgio. São Paulo: Nova Cultural 2002.

DESCARTES, René. Discurso do Método. Trad. J. Guinsburg e Bento Prado Júnior. São Paulo: Nova Cultural 2002.

ESPINOSA, Baruch. Tratado da correção do intelecto. Trad. Carlos Lopes Mattos. São Paulo: Nova Cultural 2002.

HEIDEGGER, Martin Conferências e escritos. Trad. Ernildo Stein. São Paulo: Nova Cultural 2002.

HESSEN, Johanes. Teoria do Conhecimento. Trad. De João Vergílio Gallerani Cuter. São Paulo: Martins fontes, 1999. 

HUME, David. Investigação acerca do entendimento humano. Trad. Anoar Aiex. São Paulo: Nova Cultural 2002. 

HABERMAS, Jürgen. Conhecimento e interesse. Trad. José N. Heck. Rio de Janeiro: Zahar 1982.

_________, Teoria de la acción comunicativa. Racionalidad de la acción y racionalización social Trad. Manuel Jimenez Redondo. Madrid: Taurus, 2001, v1.

_________, Teoria de la acción comunicativa. Crítica de la razón funcionalista. Trad. Manuel Jimenez Redondo. Madrid: Taurus, 2001, v2. 

LEIBNIZ, Novos ensaios sobre o entendimento humano. Trad. Luiz João Baraúna. São Paulo: Nova Cultural 2002.

MORIN, Edgar. O Método.  O conhecimento do conhecimento. Trad. Juremir Machado da Silva. Porto Alegre: Sulina, 1999. 

________, Os sete saberes necessários à educação do futuro. Trad. Catarina Eleonora F. da silva e Jeane Sawaya. São Paulo: Cortez, 2000.

Periódicos: Crítica – USP – São Paulo; Éthica – UGF - Rio de Janeiro; Kritérion – UFMG – Belo Horizonte; Síntese Nova Fase - Belo Horizonte

TERCEIRO ANO

Estrutura e Funcionamento de Ensino ( 72 h/a) 

Formação de um profissional de educação, que, acima de conhecer  estrutura didática e estrutura administrativa do ensino, leis, pareceres, deliberações, entre outros, tenha capacidade de voltar-se sobre si mesmo, tornando-se um objeto de sua consciência e, com clareza política, captar e dar significado à realidade onde está inserido e, a partir daí, comprometer-se com uma educação que, no século XXI, tenha como  objetivo maior a humanização do homem.

1. Capitalismo & Educação: fundamentos históricos do Neoliberalismo;  Exigências Educacionais do Capitalismo Neoliberal; Sociedade do Conhecimento & Capital Intelectual.

2. Políticas Educacionais Atuais  Reforma Universitária ; FUNDEB; A questão dos 9 anos para o Ensino Fundamental e a idade de 6 anos para 1ª série; Projeto Brasil 3 Tempos: 2007, 2015 e 2022 3.A Educação na Constituição de 1988, Nova Estrutura Regimental do Mec  e  PNE.

4: LDBEN-Lei 9394/96:  Conceito de LDB e a tramitação da LDB no Congresso; Princípios e Fins da Educação Nacional;  Dever do Estado e as incumbências das esferas administrativas do Poder Público; As incumbências dos Estabelecimentos de Ensino e dos docentes; Educação Básica: Modalidades, Finalidades e Organização. 5: Ensino Fundamental:  Objetivos e Currículo para o Ensino Fundamental (LDB) Parecer CNE/CEB nº 04/98 - Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental. 

UNIDADE 6: Ensino Médio, EJA e Educação Profissional: Objetivos e Currículo para o Ensino Médio; Parecer: CNE/CEB nº 15/98 – Diretrizes Curriculares para o Ensino Médio; EJA na LDB; Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação de Jovens e Adultos Parecer CNE/CEB no 11/2000; Educação Profissional na LDB e o DECRETO 5.154. 7. Educação Superior, Educação Especial e os Profissionais da Educação; Educação Superior; Educação Especial na LDB e PARECER CNE/CEB Nº 17/2001; Profissionais da Educação:Título VI – Artigos 61 a 67 da LDB; Artigos 37 a 41 da CF com as emendas 19 e 20. 8. ECA.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

CLIPPING EDUCACIONAL CONSAE (Consultoria em Assuntos Educacionais (www.consae.com,br) EdiTAU (Edições Técnicas de Administração Universitária (www.editau.com.br).
Obs. Para receber o Clipping Educacional faça o seu cadastro no endereço: http://www.editau.com.br/solicita_clipping.asp

REFERÊNCIAS LEGAIS: Constituição Federal, ECA, LDB, PNE e Pareceres CNE/CEB

MENESES, J.G.C. (Org.) Estrutura e funcionamento da Educação Básica. São Paulo: Pioneira,1998.
SAVIANI, Dermeval. Da Nova LDB ao Novo Plano Nacional de Educação: Por Uma Outra Política Educacional. Campinas – SP, Autores Associados, 2000. (Coleção Educação Contemporânea).

·SOUZA, Paulo Nathanael Pereira de . LDB e Educação Superior: Estrutura e funcionamento. 2 ed.  rev.  e ampl.  São Paulo: Pioneira, 2001.

POZZATTI, Vera Lucia de Freitas. Capitalismo e Educação // Políticas Educacionais atuais // Referências Legais para Educação // Publicações Institucionais para Educação. 2006.  (apostila).

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
DRUKER, Peter. Gerenciar a si mesmo. In:__Desafios Gerenciais para o Século XXI. São Paulo, Pioneira, 1999, p.131-156. 

COLOMBO, Sonia Simões & colaboradores. Gestão Educacional: uma nova visão. Porto Alegre, ArTmed, 2004.

Periódicos:

REVISTA EDUCAÇÃO – Revista Mensal dos Estabelecimentos de Ensino no Estado de São Paulo.

REVISTA DO PROFESSOR.  

REVISTA ESCOLA
Ética II ( 72 h/a - 20h/a práticas ) 

Criar condições para a reflexão filosófica sobre o agir do ser humano e o problema da cidadania na sociedade contemporânea,  tendo em vista a realização da pessoa humana e da sociedade.

1. Ética geral: A pessoa e ética. 1.1 O pressuposto antropológica da ética. O ser humano compreendido como pessoa. 1.2 O problema da consciência. As funções da consciência.

Os limites da consciência. A pertença à pessoa. A verdade. As emoções. A lei moral. 1.3  A vontade livre. A causa eficiente dos atos humanos. Auto-posse. Autodomínio e autotranscendência. 1.4 Integração. Os dinamismos somáticos. Os dinamismos afetivos.

1.5 Participação. O individualismo e o coletivismo. As atitudes autênticas e inautênticas. Pessoa, cidadania e ação ética. 1.6 A dignidade da pessoa humana e a ética. A ação ética e a realização da pessoa.

2. O fato ético. A natureza da ética. Os conceitos inadequados. O sociologismo. O psicologismo. O biologismo. A ética fundamental e a ética especial.

3. Os fundamentos da ética.  O fim último do homem. O bem e o mal objetivos. A existência do fim último. Atos do homem e atos humanos.

O fim último subjetivo e o fim último objetivo.  Elementos da moralidade objetiva: objeto, circunstâncias e intenção.

4. A lei. Conceito. Lei natural. Noção. O histórico da lei natural. Povos antigos. Gregos. Romanos. Cristianismo. Os pressupostos da  lei natural. A lei natural. Explicitações da lei natural: lei física e lei moral. A ordem cósmica A legitimidade da legalidade. A ruptura da ordem ontológica e da ordem ética . A lei positiva. Conceito. Condições de legitimidade.

5. O dever e o direito Conceitos. A justiça. Conceito. 

6. As conseqüências dos atos humanos. A responsabilidade. O mérito. O demérito.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

 Aristóteles. Ética a Nicômaco,  Coleção “Os pensadores”, 4a ed., São Paulo: Nova Cultural, 1974.

Santo Tomás de Aquino. Suma Teológica (Summa Theologica), trad. De Alexandre Corrêa, Porto Alegre: Grafosul, 1980; Coleção “Os pensadores”, 4a ed., São Paulo: Nova Cultural, 1974. 

Sgreccia, Elio, Manual de Bioética (Manuale di bioetica, I - Aspetti medico-sociali), trad. De Orlando Soares Moreira, São Paulo: Ed. Loyola, 1997).

 Silva, Paulo César. A ética personalista de Karol Wojtyla, Aparecida: Ed. Santuário, co-edição Unisal, 2001.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
 LIMA VAZ, H. C. Escritos de Filosofia V- Introdução à Ética Filosóffica II,2a ed., São Paulo: Ed. Loyola, 1995.

 Antonio Sidekum. Ética e solidariedade – a subjetividade ferida     São Leopoldo (RS): Ed. Unisinos, 2002.

 PALÁCIOS, Mariza, MARTINS, André e PEGORARO, Olinto. Ética, ciência e saúde, Petrópolis: Vozes, 2002.     


Canto-Sperder, Monique (Org.). Dicionário de ética e filosofia moral. São Leopoldo (RS): Unisinos, 2003, 2 vl.

Vidal, Marciano. Moral de Atitudes, 3 vs., Aparecida: Ed. Santuário, 1978.

 Jolivet, Régis. Tratado de Filosofia, Moral, Rio de Janeiro: Agir, 1966.

Romen, Heirich A., O estado no pensamento católico. São Paulo: Edições Paulinas, 1967.

Pessini, Leocir & de Paul Barchifontaine, Christian. Problemas atuais de bioética, Loyola: São Paulo, 1991.

Tucyendhat, Ernst. Lições sobre ética, Petrópolis: Vozes, 1996; Maritain, Jacques. A pessoa e o bem comum, Lisboa: Morais Editora, 1962.

Maritain, Jacques. O homem e o Estado, 4a ed., Rio de Janeiro: Agir, 1966; Vasquez, Adolfo Sanches. Ética, 8a ed., Rio de Janeiro: Civ. Brasileira, 1985.

 Queiroz, José J. (Org.), Ética no mundo de hoje, São Paulo : Edições Paulinas, 1985.

Dumont, Louis. Ensaios sobre o individualismo, Lisboa: Dom Quixote, 1992.

 Scheler, Max. Da reviravolta dos valores: ensaios e artigos, Petrópolis: Vozes, 1994; Peluso, Luis Alberto. Ética e utilitarismo, Campinas: Alénea, 1998; Maritain, Jacques. Problemas fundamentais da filosofia moral, Rio de Janeiro: Agir, 1977.

Jolivet, R. Curso de Filosofia, Curs de Philosophie), trad. de Eduardo Prado de Mendonça, 3a ed., Rio de Janeiro: Agir, 1957.

MacIntyre, Alasdair. Depois da virtude, Bauru: EDUSC, 2001.

Vaz, Henrique Cláudio de Lima. Ética e direito (Cláudia Toledo e Luiz Moreia, org), São Paulo: Loyola, 2002;  NIQUET, Marcel. Teoria realista da moral,  São Leopoldo (RS): Ed. Unisinos, 2002.

Periódicos: Síntese

Filosofia da Educação II ( 72 h/a)

Evidenciar o referencial teórico-filosófico do campo educacional através da apresentação das principais correntes filosóficas que formam o eixo epistemológico da leitura em Educação;  Evidenciar e elaborar um conceito de Educação;

1. Filosofia da Educação no Brasil: História e Desafios.

2. Filosofia da Educação no Brasil: Tendência e Correntes.

3.Cidadania e Educação.

4. A discussão Modernidade x  Pós-Modernidade e os reflexos na Educação.

5. O paradigma moderno e a Educação.

6. Referências teóricas-filosóficas em Educação: Positivismo, Fenomenologia, Dialética.

7. Anarquismo e Criticismo.

8. Temas em discussão na Educação: Formação de professores;Tecnologia.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

BUFFA, Ester, ARROYO,Miguel, NOSELLA, Paolo. Educação e Cidadania: quem educa o cidadão ?, 2a ed. Campinas, SP: Cortez e Autores Associados. 1988. ( Coleção polêmicas do nosso tempo ).

BOUFLEUER, José Pedro. Pedagogia da Ação Comunicativa: uma leitura de Habermas. Ijuí/SC: Ed. Unijuí, 1997.

HABERMAS, J. O discurso filosófico da modernidade – doze lições. Trad. Luiz Sérgio Repa, Rodnei Nascimento. São Paulo: Martins Fontes, 2002.

GALLO, Sílvio. Pedagogia do Risco. Campinas, SP: Papirus, 1995. ( Coleção: Magistério, Formação e trabalho pedagógico ).

GOERGEN, Pedro. Pós-modernidade, ética e educação. Campinas, SP:Autores Associados, 2001, ( Coleção polêmicas do nosso tempo).

MENDES, D. T. ( org. ). Filosofia da Educação Brasileira. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 

 1991.

SAVIANI, Dermeval.  Escola e Democracia. 34 ed.  Campinas, SP: Autores Associadas., 2001. (Coleção polêmicas do nosso tempo ).

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

AZEVEDO, Marcello de Carvalho. O desafio da educação no Brasil: questionamento atual em um contexto de mundo. In: Revista da Educação AEC, n.84, julho/setembro 1992.

BUFFA, Ester, ARROYO,Miguel, NOSELLA, Paolo. Educação e Cidadania: quem educa o cidadão ?, 2a ed. Campinas, SP: Cortez e Autores Associados.1988. ( Coleção polêmicas do nosso tempo ).

CASASSUS, Juan.  Modernização educativa e modernização educacional. In: Caderno de Pesquisa, São Paulo, n.87, nov. 1993.

DEMO, Pedro.  Cidadania Pequena. Campinas, SP: Autores Associados.2001. (Coleção polêmicas do nosso tempo).

FERREIRA, Adenízio J. A fragmentação do ensino e suas raízes filosófico-cultural. In: Caderno de Filosofia do Centro Unisal – A crise da modernidade - , Lorena. ano IV, n.6,  1997.

GOERGEN, Pedro.& SAVIANI, Dermeval. ( orgs).  Formação de Professores.  2ª Ed. Campinas, SP: Autores Associados, Nupes, 2000. 

LIBÃNEO, J.C,  Pedagogia e Pedagogo para quê ?. São Paulo: Ed. Nacional, 1989.

LOMBARDI, José Claudinei ( org. ), Pesquisa em Educação – História, Filosofia e Temas Transversais. 2a Ed. Campinas: Autores Associados, 2000.

LOWY, Michael. As aventuras de Karl Marx contra o Barão de Munchhausen: marxismo e positivismo na sociologia do conhecimento. 7a ed.  Trad.: Juarez Guimarães e Suzanne Felicie Léwy.São Paulo: Cortez, 2000.

OLIVEIRA, Manfredo Araújo. Desconstrução de Paradigmas. In: Revista de Educação AEC, ano 31, n.122, jan/mar de 2002.

OLIVEIRA, Roberto Cardoso. Pós-modernidade. 2a ed., Campinas, SP: Editora da Unicamp, 1988. ( Coleção viagens da voz )

POURTOIS, Jean-Pierre, DESMET, Huguette. A educação pós-moderna. Trad. Joana Chaves. Campinas, SP: Instituto Piaget.

PUCCI, Bruno; OLIVEIRA, Newton Ramos; ZUIN, Antonio Álvaro. Adorno: o poder educativo do pensamento crítico. 3a ed. Petrópolis: Vozes, 2001.

SILVA, Maria Abádia. Intervenção e consentimento: a política educacional do Bando Mundial. Campinas, SP: Autores Associados, Fapesp. 2002.

SCHMIED-Korwarzik. Filosofia prática e pedagogia. In: ESPAÇO PEDAGÓGICO. Passo Fundo: Universidade de Passo Fundo (UPF)  - Faculdade de Educação – Vol. 10, nº 1, jan./jun. 2003 – Semestral – ISSN 0104-7496

ESPAÇO PEDAGÓGICO. Passo Fundo: Universidade de Passo Fundo (UPF)  - Faculdade de Educação – Vol. 10, nº 1, jan./jun. 2003 – Semestral – ISSN 0104-7496

GADOTTI, Moacir. Concepção Dialética da Educação. São Paulo: Cortez, 1983.

______.  Pensamento Pedagógico Brasileiro.  São Paulo: Ática, 1987.

SAVIANI, Dermeval. Educação.  São Paulo: Cortez, 1984.

______.  Pedagogia Histórico-crítica. São Paulo: Cortez, 1991.

BRAMELD, Theodoro.  O poder da Educação. Rio de Janeiro: Zahar, 1967.

CIRIGLIANO, Gustavo. Fenomenologia da Educação. Petrópolis/RJ: Vozes.

GILES, Thomas Ranson. Filosofia da Educação. São Paulo: EPU,1993.

DIAS, Rosa Maria.  Nietzsche Educador. São Paulo: Scipione, 1991.

LUCKESI, Cipriano Carlos. Filosofia da Educação. São Paulo: Cortez, 1990.

BOURDIEU, Pierre; PASSERON, Jean Claude.  A reprodução.  Rio de Janeiro: Francisco Alves, 19982.

MARTINS, Joel. Um enfoque fenomenológico do currículo. São Paulo: Cortez, 1992.

ADORNO, Theodor W.  Educação e Emancipação. Rio de Janeiro: Paz e Terra. 1995.

Filosofia da Linguagem (72 h/a – 10 h/a práticas)

Apresentar a linguagem como uma "realidade cultural", enquanto a principal mediação do homem com o mundo e com o outro homem. Analisar as diferentes concepções da linguagem, para estabelecer, um diálogo com as discussões mais recentes da filosofia contemporânea.

1. Considerações introdutórias: conceituações para o estudo da linguagem: caracterização, objetivos, métodos, gênese.

2. Linguagem e mito: Metáfora e abstração.

3. O Problema da Linguagem na História da Filosofia:  Filosofia da Linguagem Implícita (da Antigüidade ao Renascimento).

4. Linguagem e mito: o problema da sua gênese; linguagem e conceituação: do Nome mítico ao conceito lógico.

5. O Problema da Linguagem na História da Filosofia.

6. Em direção a uma Filosofia  da Linguagem Explícita (do Psicologismo às Formas Simbólicas e Hermenêuticas) .

7. Conceitos lingüísticos: Descrição dos sistemas semióticos; linguagem, pensamento e realidade.

8. Signo-significado, metáfora-símbolo-código, língua-fala, sincronia-diacronia; noção de fonema e morfema.

9. A contribuição de Ferdinand de Saussure: dualismos saussureanos: sincronia-diacronia, língua-fala etc. A contribuição de Coseriu: significante- significado, metonímia e metáfora.
10. Semântica: semântica componencial de Hjelmslev; sema-semema; semântica lógica de 11. Frege; Denotatum (referente) X designatum; sinonímia e antonímia; o  problema das traduções.

11. Hermenêutica e Filosofia da Linguagem: o lugar da Hermenêutica;  a semiologia psicanalítica; abordagens do sagrado; o  problema da significação.

12. Filosofia Analítica, Atomismo e Positivismo Lógico: Frege e teoria do sentido; atomismo de  Russell; o positivismo lógico do 1º Wittgenstein Análise terapêutica do 2º Wittgenstein.

13. Alcance sócio-cultural da linguagem: Austin e Habermans: linguagens como meio de interação social: conhecimento e cultura; discurso e ideologia; relação com o marxismo.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

CHAUÍ, M. Convite à Filosofia. São Paulo: Ática, 1995.

JACOB, A.  Introdução à Filosofia da Linguagem. Porto – Portugal: Res, 1984.

LOPES, E. Fundamentos da Lingüística Contemporânea. São Paulo: Cultrix, 1995.

Textos elaborados pelo professor.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

BAKHTIN, M. Marxismo e Filosofia da Linguagem. São Paulo: Hucitec, 1986.

BARROS, D.L. e FIORIN, J.L. (orgs.) Dialogismo, Polifonia, Intertextualidade. São Paulo: USP, 1994.

BRANDAO, H.H.N. Introdução à Análise do Discurso. Campinas, SP: Unicamp, 1986.

CASSIRER, E. Linguagem e Mito (São Paulo, Perspectiva, 1992).

CASSIRER, E. (Antropologia Filosófica) Ensaio sobre o Homem - Introdução a uma filosofia da cultura humana. São Paulo: Mestre Jou, 1977.

COSTA, C. Filosofia da Linguagem. Rio de Janeiro: Jorge Zahar ed., 2002.

ECO, U. Semiótica e Filosofia da Linguagem. São Paulo, Ática, 1991.

MONDIM, B. O homem, quem é Ele? Elementos de Antropologia Filosófica. São Paulo: Paulinas, 1996.

PIERCE, C. S. Semiótica. São Paulo: Perspectiva, 1977.

REALE, G. e ANTISIERI, D. História da Filosofia:  do Romantismo até nossos dias. São Paulo: Paulus, 1991.

SCHAFF, A. Linguagem e Conhecimento. Coimbra: Almedina, 1964.

VYGOTSKY, L.S. Pensamento e Linguagem. São Paulo: Martins Fontes, 1991.

WITTGENSTEIN, L. Tratactus Logico-Philosophicus. São Paulo: USP, 1994.
Filosofia da Natureza (72 h/a)

Analisar os principais temas da filosofia da natureza desde a tradição aristotélica até a ciência contemporânea. Analisar as diferentes concepções da natureza que envolvem a filosofia antiga, medieval, moderna, contemporânea, para estabelecer, finalmente um diálogo com os problemas mais recentes da física e da biologia. Estabelecer uma filosofia que estuda os objetos próprios da investigação científica. Abordar os problemas filosóficos que a natureza nos apresenta a partir das questões levantadas pela ciência atual.
1. Considerações introdutórias: Filosofia do mundo, Relação com a Ciência. 2
Experiência fundamental do Ser-no-Mundo: Eu no mundo;O mundo das coisas; Nascimento e morte.3.Visões do mundo: Animístico-antropomórfica; Naturalismo racional;
Mecanicista e positivista.4.Concepções da natureza:
Conhecimento empírico; Física; Matemática; Cosmologia filosófica.  5.Natureza e vida: Interface com biologia e psicologia;Interface com antropologia e história. 6.Quantidade e movimento:Extensão e número;Realidade e movimento.7.Espaço e Tempo: Noção de espaço e de tempo.
Realidade e relatividade espaço-temporal.8.Qualidade e atividade: Relação da qualidade com a quantidade;Causalidade;Leis da natureza.9.Substância e acidente: Existência e cognoscibilidade; Essência física; Essência metafísica; Unidade e multiplicidade.10.Natureza:Origem e fins.O ser do mundo; Finitude e contingência; O problema do Valor.11. Problemas Filosóficos atuais: Relatividade e Big Bang; Princípio da incerteza; Bio-genética.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

Chauí, M. Convite à Filosofia. São Paulo: Cia das Letras: 2002.

MARCONETTI L. Apontamentos sobre Cosmologia Filosófica. Campo Grande: UCDB, 2002. 

SELVAGGI, F. Filosofia do Mundo – Cosmologia Filosófica. São Paulo: Loyola, 1988.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

Aristóteles. Várias obras. Os Pensadores. São Paulo: Abril Cultural, 1972.

Bornhein, G. Os filósofos pré-socráticos. São Paulo: Cultrix: 1993.

Galileu Galilei. O Ensaiador. Os Pensadores. São Paulo: Abril Cultural, 1973.

GILES, Thomas R., A Filosofia e as Ciências Exatas ou Naturais (SP, EPU, 1995).

GLEIZER. M. A Dança do Universo. São Paulo: Cia das Letras, 2000.

Heidegger, M. El Ser y el Tiempo. México: Fondo de Cultura Económica, 1971. 

JAPIASSU, H. A Revolução Científica Moderna. São Paulo: Letras & Letras, 1997. 

REALE, G. e ANTISIERI, D. História da Filosofia:  do Romantismo até nossos dias. São Paulo: Paulus, 1991.
Filosofia das Ciências  (72 h/a 12h/a práticas) 

Analisar o lugar da ciência dentro das várias formas do conhecimento humano, seu alcance e limites; seu caráter de progresso e de falibilidade bem como as principais opiniões filosóficas sobre a natureza da ciência. 

Considerações introdutórias: ciência como mito;  solução de problemas a partir da ordenação; 1. Caracterização do conhecimento científico; um papel para a Filosofia da Ciência.

2. Indutivismo:  Indutivismo ingênuo; o problema da indução; Respostas possíveis.

3. Leis e Teorias: Dependência da observação em relação à teoria.

4. O Falsificacionismo de Karl R. Popper: crítica ao Empirismo Lógico; o falsificacionismo sofisticado; as limitações do falsificacionismo. 

5. Revoluções Científicas de Thomas Kuhn: ciência normal; paradigmas e revoluções.

6. Programas de Pesquisa de Imre Lakatos: teorias como estrutura; metodologia de pesquisa

7. Racionalismo e Relativismo: Kuhn versus Lakatos.

8. Objetivismo: ciência como prática social; limitações do objetivismo.

9. Anarquismo de Paul Feyerabend  "Vale tudo" e a incomensurabilidade;  ciência e outras áreas do espírito humano; o problema da liberdade.

10. Problemas da Ciência: instrumentalismo; o problema da verdade e a teoria da correspondência; as reações do Círculo de Viena; lógica versus intuição.

11. Problemas da Ciência (cont.)  o problema das ficções simbólicas em Hertz; problemas da relatividade; realismo não-representativo.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

CHALMERS, Alan F., O que é Ciência, Afinal? (SP, Brasiliense, 1993).

JAPIASSU, H. A Revolução Científica Moderna. São Paulo: Letras & Letras, 1997. 

KUHN, Thomas S. A Estrutura das Revoluções Científicas (SP, Perspectiva, 1997).

POPPER, K.R., A Lógica da Pesquisa Científica (SP, EPU, 1995).

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

ALVES, Rubem, Filosofia da Ciência - Introdução ao jogo e suas regras (SP, Brasiliense, 1981).

GEWANDSZNADJER, Fernando, O que é Método Científico (SP, EPU, 1976).

GILES, Thomas R., A Filosofia e as Ciências Exatas ou Naturais (SP, EPU, 1995).

GLEIZER. M. A Dança do Universo. São Paulo: Cia das Letras, 2000.

POPPER, K.R., Conjecturas e Refutações (Brasília, Universidade de Brasília, 1972).

REALE, G. e ANTISIERI, D. História da Filosofia:  do Romantismo até nossos dias.São Paulo: Paulus, 1991.
Filosofia Social e Política (72 h/a) 

Analisar o fenômeno político na sua concepção filosófica e refletir sobre o papel da ação política nos tempos atuais. Permitir ao estudante de filosofia uma leitura crítica da realidade social em que vivemos, para possibilitá-lo a perceber a necessidade de um compromisso real diante da exclusão social Ciência Política e Filosofia Política. A busca de uma definição.

1. Os precursores no pensamento político do Estado: A visão do pensamento grego e a construção da polis  A estrutura romana e a concepção política do ocidente. A visão feudal e sua influência no pensamento político. A visão feudal e sua influência no pensamento político. 2. O Absolutismo e a nova estrutura do Estado. A concepção de Estado em Maquiavel. A crítica e a atualidade do pensamento de Maquiavel. O Estado na visão de Jean Bodin. A busca e a atualidade do pensamento de Bodin. A força do Leviatã na estrutura do pensamento político. A visão de Bousset e a voz da Igreja. A crítica e a atualidade do pensamento de Hobbes

3. Os ideais políticos e o Estado Contemporâneo. A liberdade como fim do Estado Montesquieu e Rousseau. Kant e as duas liberdades. A atualidade de Kant. O Estado e Hegel  A influência de Hegel na atualidade  A democracia como principio e busca do Estado  A força do pensamento de Marx.  Gramsci e o Estado

Gramsci e o intelectual orgânico 

4. A Democracia e a lógica da exclusão social. Filosofia Política e Ética.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

BOBBIO,Norberto.TEORIA GERAL DA POLÍTICA: A Filosofia Política e a lição dos clássicos.Rio de Janeiro: Campus,2000.

CARNOV, Martin.ESTADO E TEORIA POLÍTICA. 7ªed. Campinas: Papirus, 2001.

CHEVALLIER,Jean-Jacques.AS GRANDES OBRAS POLÍTICAS: de Maquiavel a nossos dias. 8ªed. Rio de Janeiro: Agir,2002.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

ARENDT, Hannah.A DIGNIDADE DA POLÍTICA: ensaios e conferências. Rio de Janeiro: Relume-Dumará, 1993.

BOBBIO,Norberto. O FILÓSOFO E A POLÍTICA: antologia. Rio de Janeiro: Contraponto,2003.

DEMO,Pedro.CHARME DA EXCLUSÃO SOCIAL. Campinas: Autores Associados, 1998. Coleção polêmica; 61. 
SANTOS, Boaventura de Souza.PELA MÃO DE ALICE: o social e o político na pós-modernidade. 8ª ed. São Paulo:Cortez,2001.

Periódicos: Revista “Veja”. Revista “Época”.

História da Filosofia III  ( 144 h/a sendo 20h/a práticas) 

Busca-se uma compreensão crítica dos fundamentos últimos dos principais problemas e correntes do pensamento filosófico contemporâneo, em vista da fundamentação da Ética da cidadania e da prática docente.
Introdução: A criatividade filosófica no Brasil hoje; “Sentido e não sentido na crise da modernidade”; “Religião e modernidade”; “A filosofia como terapia”; “O cisma do ocidente”; A consciência de tempo na modernidade e a necessidade de autocertificação”; “O conceito Hegeliano de modernidade”. 

1. O idealismo alemão e a razão moderna: Fiche e a Doutrina da Ciência. Schelling e a Filosofia da Identidade. Hegel e a Questão da Fenomenologia do Espírito. 

2. O otimismo moderno no positivismo e pragmatismo:  Augusto Comte. Brasil e Portugal: Duas linhas de Positivismo.  O Pragmatismo. 

3. A crítica Marxista, Ainda Moderna: Feuerbach e a crítica a Hegel. Friedrich Engels e a Dialética da Natureza. Marx e o Terceiro Manuscrito. 

4.  Questionando a razão moderna:  Nieztsche.  Henri Bergson e o retorno da Metafísica. 

5. A fenomenologia, um paradígma fundamental:  Husserl e “ A Idéia da Fenomenologia”.  Heidegger e a “Carta sobre o humanismo.” 3 Jaspers e Marcel. 4. Sartre: “O existencialismo é um humanismo.”  Henrique Dussel 

6. Personalismo e neo-tomismo:  O personalismo de Mounier.  O neo-tomismo de Jacques Maritain.  Alceu  Amoroso Lima 

7. O estruturalismo e Foucault, a razão moderna em xeque:  Levi-straus e o estruturalismo.   Michel Foucault e a Microfísica do poder. 

8. A filosofia da linguagem e a pragmática:  Bertrand Russell. G. Frege . Ludwig Wittgenstein. 

9. A ontologia hermenêutica:.H.G. Gadamer. 

10. A escola de Frankfurt e a crise da modernidade:  Adorno  Max Horkheimer Herbert Marcuse.  Karl-Otto Apel . Jürgen Habermas. 

11. Motivos do pensamento “pós-moderno”: Edgar Morin, Pierre Lévy, Baudrillard, Derrida.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

APEL, Karl - Otto. Transformação da Filosofia. Paulo Astor Soete, São Paulo Loyola 2000.

HABERMAS, Jurgen. O Discurso Filosófico da Modernidade, trad. Luiz Sérgio Repa e Rodnei Nascimento, São Paulo, Martins Fontes, 2000.

CHATELET, François. História da Filosofia Idéias, Doutrinas. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1981.

OLIVEIRA, Manfredo A . de. Reviravolta lingüístico-pragmática na filosofia contemporânea. São Paulo, Loyola, 1996.

FICHTE, HEGEL, MARX, NIETSZCHE, BERGSON, EDMUND HUSSEL, BERTRAND RUSSERL, SARTRE, HEIDDEGUER, in Os pensadores. São Paulo: Nova Cultural.   

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

 BAUDRILLARD, Jean. A troca simbólica e a morte, trad. Maria Stela Gonçalves e Adail Ubirajara Sobral, São Paulo, Edições Loyola, 1996.

FOUCOAULT, A Arqueologia do Saber Trad. Luiz Felipe Baeta Neves, Rio de Janeiro, Editora Forense Universitária, 5 ed. 1997.

GADAMER, Hans-Georg  Verdade e Método, Traços fundamentais de uma hermenêutica filosófica, trad. Flávio Paulo Meurer, Petrópolis, Vozes, 1997.

HABERMAS, Jürgen  Direito e Democracia entre faticidade e validade. Trad. Flávio Beno Siebeneichler, Rio de Janeiro Tempo Brasileiro 1997.

_________, A inclusão do outro, estudos de teoria política. Geoge Sperber e Paulo Astor Soethe, São Paulo, Loyola, 2002.

OLIVEIRA , Manfredo A. A filosofia na crise da modernidade. São Paulo, Loyola, 1989.

________, Org. Correntes fundamentais da Ética contemporânea. Petrópolis, Vozes, 2000.

________, Para além da fragmentação. São Paulo, Loyola, 2002.

KASTZ, Chaim Samuel & DORIA, Francisco A. Orgs. Razão/Desrazão, Petrópolis.

Periódicos:  Síntese Nova Fase - Belo Horizonte ; Éthica – Rio de Janeiro.

Pensamento Social Cristão (72h/a – 20 h/a práticas)

Levar ao aluno de Filosofia, no seu último ano de curso, a elaborar uma síntese não apenas teórica, mas também prática da sua responsabilidade social, a partir dos elementos do pensamento social cristão e  da reflexão filosófica.

1.Fundamentos da Justiça social: Fundamentos Filosóficos. Fundamentos religiosos. Fundamentos Antopológicos.

2. Ética Cristã: Fundamentos da moral Cristã.  Liberdade. Princípios evangélicos e filosóficos da dignidade do ser humano.  Conceito de Ética social.

3. A Origem da questão social:  A Revolução industrial. Socilaistas utópicos. Socialismo marxista. Outras solucões. Gênese da Doutrina Social. 

4.Corpo doutreinal: Rerum Novarum.  Quadragesimo Anno. Radio Mensagem de Pentecostes.  Mater et Magistra.  Pacem In Terris. Populorum Progressio. 90O Aniversário da Rerum Novarum. Laborem Exercens. Solicitudo Rei Socialis. Centesimus  Annus. Evangelium Vitae.

5. questões sociais atuais: Doutrina social da Igreja e Teologia da Libertação.A D.S.I e a globalização. O Humanismo cristão e a questão social hoje. Ongs e sua dimensão social. O serviço voluntário e sua dimensão social. Processo de Copnscientização social Política e justiça social.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

Documentos da Doutrina Social da Igreja

HERVADA, The Principles of the social doctrinte of the church, Pamplona, SIDEC, 1983.

ARANZADI, D. Uma Escola Social, São Paulo, Loyola, 1989.

OLIVEIRA, Paulo. Guia de Formação Social, AEC, Rio de Janeiro, 1991.

GUERRY, M. A Dotrina Social da Igreja., São Paulo, Herder, 1963.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

MOSCA, G. História das Doutrinas Políticas, Rio de Janeiro, 1975.

KONINGS, J. Religião e Cristianismo,  Petrópolis, Vozes, RJ.

CHACON, Paulo Pan – História Economicaz Geral e do Brasil, São Paulo, Atlas, 1980.

BELL, John Fred. História do Pensamento Econômico, Rio de Janeiro, Zahar, 1976.

Problemas Metafísicos II – Teodicéia  (72h/a – 20 h/a práticas) 

Criar condições para que o aluno reflita sobre o problema de Deus, envolvendo a questão da crítica da metafísica pelo pensamento moderno,  a fim  de se fundamentar racionalmente a experiência religiosa.

1. Introdução. O conceito, método e divisão da teodicéia.   Histórico da teodicéia. A abordagem mítica. A abordagem grega. A abordagem cristã. A abordagem moderna. A rejeição da metafísica clássica pelo pensamento moderno.

2. A existência de Deus. Objetivos, estruturas das provas.  Histórico das provas da existência de Deus. Os limites das provas. As provas ontológicas. A prova a priori de Santo Anselmo. A prova a posteriori de Santo Tomás de Aquino. As provas cosmológicas. As cinco vias tomasianas. As provas antropológicas. A via da verdade. A via do dever. A via da autotranscendência. A via da cultura. As provas antropológicas. A via dos valores. A via da linguagem. O argumento etnológico. A via da dignidade da pessoa.

3. Os atributos divinos. Noção. Asseidade: o absoluto; a atualidade; a infinitude; simplicidade, unidade e unicidade. Atributos de Deus. Espírito: o pensamento; liberdade; a vida; atividade; bondade; beleza.  Pessoa: a dignidade; o poder, felicidade.
4. Deus e o mundo. Criação: noção; criação como comunicação e participação do ser; a criação radical; a criação como assimilação. A criação contínua. Criação e evolução. Providência. Noção. O problema do  mal. Aporias à providência.
BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

Scot, Duns. Escritos Filosóficos, in Os Pensadores, s/e, São Paulo: Nova Cultural, 1989; Franca, 

Mondin, Batista. Quem é Deus? Elementos de teologia filosófica (Dio: chi é: elementi di teologia filosófica), trad. de José Maria de Almeida, s/e, São Paulo: Paulus, 1997.

Santo Anselmo. Monológio; Proslógio in Os Pensadores, s/e, São Paulo: Nova Cultural, 1988.

Santo Tomás de Aquino. Suma Teológica (Summa theologiae), trad. de Alexandre Correa, 2a ed., Porto Alegre: Grafosul, 1980. Penzo.

Giorgio, & Gibellini, Rosino (org.). Deus na filosofia do século XX (Dio nella filosofia del novecento), trad. de Roberto Leal Ferreira, São Paulo: Loyola, 1998.
BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:
Santo Tomás de Aquino O ente e a essência; Questões discutidas sobre a verdade; Súmula contra os gentios; Compêndio de Teologia (parte); Suma teológica (seleção) in Os Pensadores, s/e, São Paulo: Nova Cultural, 1988.

Siegmund, Georg. O ateísmo moderno (Der Kampf um Gott. Zugleich cine Geschichte des Atheismus), trad. de Bruno Rabuscke e Frederico Laufer, s/e, São Paulo: Ed. Loyola, 1966. FRANCA, Leonel. O problema de Deus, 2a ed., Rio Janeiro: Agir, 1955.

Jolivet, Régis. Tratado de Filosofia, III, Metafísica (Traité de Philosophie, III, Métaphysique), trad. de Maria da Glória Pereira Pinto Alcure, s/e, Rio de Janeiro: Agir, 1965.

Jolivet, Régis. Curso de Filosofia (Curs de Philosophie), trad. de Eduardo Prado de Mendonça, 3a ed., Rio de Janeiro: Agir, 1957; Clynn, Patrich. Deus. A evidência. A reconstituição entre a fé e a razão no mundo atual, São Paulo: Ed. Madras, 1999.

Guitton, Jean. Deus e a ciência em direção ao metarrealismo, Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1992.

 OLIVEIRA, Manfredo e ALMEIDA, Custódio (orgs.).   O Deus dos filósofos modernos     Petrópolis: Vozes, 2002. 

LEVINÁS,Emmanuel.  De Deus que vem à idéia, Petrópolis: Vozes, 2002. Tomatis, Francesco. O argumento ontológico – a existência de Deus de Anselmo a Schelling, São Paulo: Paulus, 2003.

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO – SÍNTESE
Proporcionar condições para que o aluno desenvolva um trabalho de pesquisa, relacionado com temática pertinente e relevante para o mesmo, o Curso de Filosofia e a sociedade. Assim, o aluno poderá  compreender a relação de seu trabalho com as questões clássicas da história da filosofia, bem como  confrontar sua pesquisa teórica com a prática pedagógica e com a mentalidade da sociedade na qual deve se inserir como educador. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

ASSOCIAÇÃO DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT. Normalização da documentação no Brasil; Rio de Janeiro IBBD.

DEMO, Pedro,  Introdução à Metodologia da Ciência. São Paulo, ed. Atlas, 2ª ed., 1999 - 120 pp.

ECO, Umberto. Como se faz uma tese, São Paulo, Perspectiva , 1996.

LAKATOS, Eva Maria e MARCONI, Maria. Metodologia do Trabalho científico, São Paulo, Atlas, 1983.

MARCONI, Maria e LAKATOS, Eva Maria. Técnica de Pesquisa, São Paulo, Atlas,1990

RUDIO, Franz Víctor. Introdução ao Projeto de Pesquisa Científica, Petrópolis, Vozes, 1989.

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. São Paulo, Cortez, 2000.

ESTÁGIO SUPERVISIONADO

Filosofia Geral

Inserir no contexto da escola o estudo e a atuação na disciplina Filosofia, apropriando-se do trabalho do professor, indagando sobre seus principais problemas, analisando e propondo currículo ou livro didático, ou material alternativo. Destacar um problema específico do currículo, pesquisá-lo e promover atividade sobre o mesmo. Atuação no programa Escola da família e nos temas transversais.

Local: Escola

Temas:

A pluralidade e os fundamentos da Ética 

Sistema e mundo da vida: trabalho-consumo.

Filosofia da natureza, meio ambiente, saúde.

Fundamentos ético antropológicos e orientação sexual.

Ética e Cidadania

Focalizar aspectos gerais da instituição de ensino e neste contexto inserir o estudo e a atuação do filósofo, no tratamento das questões éticas e (ou) na Filosofia da Educação Social, indagando sobre os pressupostos filosóficos da cidadania e suas articulações na comunidade educativa. 

Local: Escola, Entidades de Assistência Educacional e Social ou ambientes em que esteja explícita a problemática ética e social, após aprovação das coordenações do setor de estágio e do curso de filosofia.

Temas: 

Domínio da “linguagem – mundo” e cidadania

Fundamentos da sociabilidade e meio ambiente

Transparência e democracia nas relações sociais 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:

ASSOCIAÇÃO DE NORMAS TÉCNICAS - ABNT. Normalização da documentação no Brasil; Rio de Janeiro IBBD 2002.

DEMO, Pedro. Pesquisa e construção de conhecimento. Metodologia científica no caminho de Habermas. Rio de Janeiro, Tempo Brasileiro, 5 ed. 2002.

GALLO. Ética e Cidadania; caminhos da Filosofia. Campinas: Papirus, 1994 GALLO. Ética e Cidadania; caminhos da Filosofia. Campinas: Papirus, 1994.

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. São Paulo, Cortez, 22 ed. 2002.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:

DEMO, Pedro,  Introdução à Metodologia da Ciência. São Paulo, ed. Atlas, 2ª ed., 1999.

FAZENDA,Ivani(org.) Práticas interdisciplinares na escola.  São Paulo:Cortez,  1991.

GIL, Antônio C., Como Elaborar Projetos de Pesquisa. São Paulo, ed. Atlas, 3ª ed.,  1998 - 160 pp.

MASSETO, Marcos. Didática: A aula como centro. São Paulo:FTD,1994.

MORETTO,Vasco Pedro. Construtivismo: a produção do conhecimento em sala 

de aula.  Rio de Janeiro:DP&A,1999.

RONCA, Antonio Carlos, TERZI,Cleide do Amaral. A prova operatória. São Paulo: 

Edesplan, 1995.

VEIGA, Ilma Alencastro.  Repensando a Didática.  Campinas: Papirus,1989.

Periódicos: Síntese nova fase ; Ethica; Ética e Política 
Curso de Filosofia 
Horário 2006

	HORÁRIO
	1º ANO
	2º ANO
	3º ANO

	2ª Feira
	1º semestre
	2º semestre
	
	

	8:00
	Soc. e Cult.
	Sociologia
	Filosofia da Cultura
	Teodicéia

	
	José Rogério
	Elisa Regina
	Mário
	Paulo César

	9:50
	Psic. Geral
	Sociologia
	Supervisão de Estágio
	Filosofia Social e Política

	
	Elisa Maria
	Elisa Regina
	José Rogério/Roque
	Mário

	3ªFeira
	
	
	

	8:00
	Introd. A Fil.
	Lógica
	História da Filosofia II
	Filosofia da Educação II

	
	Mário Dias
	Marco Papp
	Miné
	José Rogério

	9:50
	Introd. A Fil
	Lógica
	Psicologia da Educação
	História da Filosofia III

	
	Mário Dias
	Marco Papp
	Elisa Maria
	Miné

	4ª Feira
	
	
	

	8:00
	Hist . Fil. Ant.
	Hist . Fil. Med.
	Filosofia da Educação I
	Ética II

	
	Pe. Dilson
	Pe. Dilson
	José Rogério
	Paulo César

	9:50
	Psic. Geral
	Psic. Da Com.
	Ontologia
	Pens. Social Cristão

	
	Elisa Maria
	Elisa Maria
	Paulo César
	Pe. Dilson

	5ª Feira
	
	
	

	8:00
	Soc. e Cult.
	Soc.  Com. S
	Didática
	História da Filosofia III

	
	José Rogério
	José Rogério
	Elisa Maria
	Miné

	9:50
	Met. Cient. I
	Met. Cient.II
	Teoria do Conhecimento
	Filosofia da Ciência

	
	Lino
	Lino
	Miné
	Marco Papp

	6ª Feira
	
	
	

	8:00
	Antr. Rel.I
	Antr. Rel. II
	Antropologia Filosófica
	Síntese Filosófica

	
	Pe. Roque
	Pe. Roque
	Lino
	Mine e Paulo

	9:50
	Hist . Fil. Ant.
	Hist . Fil. Med.
	Ética I
	E.F.E.

	
	Pe. Dilson
	Pe. Dilson
	Paulo César
	Vera Pozzatti

	Sábado
	
	
	

	8:00
	
	
	Filosofia da Natureza
	Sup de Estágio

	
	
	
	Marco Papp
	Roque

	9:50
	
	
	
	Filosofia da Linguagem

	
	
	
	
	Marco Papp


ATENÇÃO!

O tempo de duração das aulas é de 1 hora e 40 minutos.

Matutino:  

1º tempo – das 08h às  09h40min 

2º tempo – das 09h55 às 11h35min

GRADE CURRICULAR 2006

CENTRO UNIVERSITÁRIO SALESIANO DE SÃO PAULO - UNISAL

FILOSOFIA  - Licenciatura Plena  - Carga horária =  2.832 h/a

Ingressantes de 2006
	

1º período
	
	Ch/sem
	Ch/prat.
	Ch/teor
	Ch/h t

	Introdução a Filosofia
	
	4
	16
	56
	72

	História da Filosofia Antiga
	
	4
	4
	68
	72

	Psicologia Geral
	
	4
	16
	56
	72

	Antropologia Religiosa I
	
	2
	8
	28
	36

	Sociologia e Cultura

	
	4
	10
	62
	72

	Metodologia Científica I
- projeto
	
	2
	4
	32
	36

	2º período
	
	
	
	
	

	Lógica 
	
	4
	
	72
	72

	Antropologia Religiosa II
	
	2
	8
	28
	36

	Metodologia Científica II - Monografia
	
	2
	10
	26
	36

	*Soc. da Com. Social
	
	2
	6
	30
	36

	*Psic. da Com. Social
	
	2
	
	36
	36

	Hist. Da Fil. Medieval
	
	4
	6
	66
	72

	Sociologia 

	
	4
	10
	62
	72

	3º período
	
	
	
	
	

	Antropologia Filosófica
	
	4
	20
	50
	72

	Didática
	
	4
	16
	56
	72

	Filosofia  da Natureza
	
	2
	
	36
	36

	Filosofia da Cultura
	
	2
	6
	30
	36

	Problemas Metafísicos I - Ontologia
	
	4
	10
	62
	72

	História da Filosofia Moderna
	
	4
	10
	62
	72

	4º período
	
	
	
	
	

	Filosofia da Educação I (História)
	
	2
	18
	18
	36

	Fil. Ed. Salesiana.
	
	2
	8
	28
	36

	Teoria do Conhecimento
	
	4
	16
	56
	72

	Psicologia da Educação
	
	4
	16
	56
	72

	Ética I
	
	4
	36
	36
	72

	História da Filosofia do Séc. XIX
	
	4
	10
	62
	72

	5º período
	
	
	
	
	

	Problemas Metafísicos II - Teodicéia
	
	2
	10
	26
	36

	História da Filosofia Contemporânea
	
	4
	10
	62
	72

	Filosofia da Educação II (Temática)
	
	4
	20
	52
	72

	Filosofia das Ciências
	
	4
	12
	60
	72

	Estrutura e Funcionamento do Ensino Fundamental.
	
	2
	10
	26
	36

	História Economia e Pensamento Social Cristão
	
	4
	20
	52
	72

	6º período
	
	
	
	
	

	Ética II 
	
	4
	20
	52
	72

	*Tópicos Avançados de Filosofia I ( Lógica II)
	
	2
	
	36
	36

	 Estética
	
	2
	4
	32
	36

	Filosofia da Linguagem
	
	4
	10
	62
	72

	Estrutura e Funcionamento de Ensino Médio
	
	2
	10
	26
	36

	Filosofia Social e Política
	
	4
	10
	62
	72

	*Tópicos Avançados de Filosofia II(Religião)
	
	2
	10
	62
	36

	Atividades
	
	
	
	
	

	Monografia  (TCC)
	
	2
	
	
	72

	Prática do Ensino, sob forma de Estágio Supervisionado I
	
	2
	
	
	100

	Prática do Ensino sob forma de Estágio Supervisionado II
	
	2
	
	
	100

	Prática do Ensino sob forma de Estágio Supervisionado III
	
	2
	
	
	100

	Prática do Ensino sob forma de Estágio Supervisionado IV
	
	2
	
	
	100

	Atividades acadêmico-científico-culturais
	
	
	
	
	200


· Disciplinas optativas de história que poderão ser cursadas no período noturno 

· Filosofia do Direito
GRADE CURRICULAR 2004

CENTRO UNIVERSITÁRIO SALESIANO DE SÃO PAULO - UNISAL

FILOSOFIA  - Licenciatura Plena  - Carga horária =  2.832 h/a

	Disciplinas
	C. H. SEM.
	C.H. PRAT.
	C.H.TEOR
	C.H.TOTAL

	1º ANO

	Antropologia Cultural
	02
	10
	62
	72

	Filosofia Geral - Problemas Metafísicos
	02
	16
	56
	72

	História da  Filosofia I
	04
	10
	134
	144

	Iniciação  Teológica 
	02
	16
	56
	72

	Lógica
	02
	
	72
	72

	Metodologia Científica
	02
	10
	62
	72

	Psicologia Geral
	02
	16
	56
	72

	Sociologia
	02
	10
	62
	72

	Teoria da Comunicação Social
	02
	
	72
	72

	TOTAL  
	20
	88
	632
	720

	2º ANO

	Antropologia Filosófica
	02
	20
	52
	72

	Didática
	02
	16
	56
	72

	Ética I
	02
	36
	36
	72

	Filosofia  da Natureza
	02
	
	72
	72

	Filosofia da Cultura  
	02
	10
	62
	72

	Filosofia da Educação 
	02
	36
	36
	72

	História da Filosofia II
	02
	
	72
	72

	Problemas Metafísicos I - Ontologia
	02
	16
	56
	72

	Psicologia da Educação
	02
	16
	56
	72

	Teoria do Conhecimento
	02
	10
	62
	72

	TOTAL
	
	160
	560
	720

	Prática do Ensino, sob forma de Estágio Supervisionado: Filosofia  Geral 
	200

	3º ANO

	Estrutura  e Funcionamento de Ensino
	02
	20
	52
	72

	Ética II
	02
	20
	52
	72

	Filosofia da Educação II
	02
	20
	52
	72

	Filosofia da Linguagem
	02
	10
	62
	72

	Filosofia das Ciências
	02
	12
	60
	72

	Filosofia Social e Política
	02
	10
	62
	72

	História da Filosofia III 
	04
	20
	124
	144

	Pensamento Social Cristão
	02
	20
	52
	72

	Problemas Metafísicos II - Teodicéia
	02
	20
	52
	72

	Síntese Filosófica (TCC)
	
	
	72
	72

	Total
	
	152
	640
	792

	Prática do Ensino sob forma de Estágio Supervisionado: Ética e Cidadania
	200


Total carga horária de aulas teóricas 
.................................................     1.832 h/a

Total carga horária de aulas de práticas pedagógicas  ..........................      400 h/a

Total carga horária de Estágio Supervisionado 
.....................................     400 h/a

Pesquisa, extensão, cultural ...................................................................      200 H/a

TOTAL GERAL CARGA HORÁRIA DO CURSO ...................................     2.832 h/a
DIRETÓRIO DE ESTUDOS 2006


